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110 produtores 
desistiram 

do leite para 
apostar na carne 


Foram 110 os produtores de leite de São Miguel, Terceira e Graciosa que 
saíram ou estão em vias de transferir a produção. A carne dos Açores tem 
potencial para crescer, mas há aspetos a melhorar em toda a fileira pásmasze3 
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Ribeira 
Grande faz 
ultimato ao 
MAI sobre 
esquadra 


Se projeto não for aceite 
até ao fim do ano, Câmara 
retira-se do processo rácinas 


Mónica Seidi 
desmente 
Chega sobre 
beneficiários 
do RSI 
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Manuais 
digitais não 
convencem 
pais mas 
há menos 
compras 
de livros 


AO ouviu os pais que 

ontem compravam material 
escolar e concluiu que há 
insatisfação com os manuais 
digitais gratuitos, mas há 
também menos compras 
dos livros em papel rácmas 


Desporto 
Obikwelu fez 
apelo à prática 
do desporto 
no Lajedo 
Velocista português 


apadrinhou o evento 
I Running Day rácinais 
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REGRESSO 
AS AULAS 


AOS PREÇOS 
MAIS 
BAIXOS 


O QUE RENDE E IR AO 


CONTINENTE 
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Mistura p/ Galinhas 
15. 99e CARTÃO AGRILOIA Daco] 
14 SOT &20Kg 
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Campanha válida de ta 230 de Smamtro de 2024 A mas tojas Agr ioja da Rir Grande o Porca Delgada 
Limitado ao stock ex acuratável vigor. IVA à taxa legat em vigor. Mais informações em loja 
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Matriz, Ribeira Grande 


em RE/MAX avou 
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Mais de 100 


produtores de 
leite mudaram 
para a carne 


Com a produção de leite sob pressão, 110 produtores de São Miguel, 
Terceira e Graciosa reconverteram as suas produções de leite para carne 
nos últimos quatro anos. A carne dos Açores tem potencial para crescer 
no mercado nacional, mas há ainda trabalho a fazer na fileira 


RUI JORGE CABRAL 
rcabral@acorianooriental.pt 


Cento e dez produtores de leite 
fizeram ou estão a fazer a re- 
conversão da produção de leite 
para carne, nos últimos quatro 
anos, nas ilhas de São Miguel, 
Terceira e Graciosa. 

Destes, 101 produtoresjá com- 
pletaram o processo de recon- 
versão e 9 produtores têm ainda 
as candidaturas a decorrer, con- 
forme revelou em declarações ao 
Açoriano Oriental o presidente 
do Centro de Estratégia Regio- 
nal para a Carne dos Açores ( 
CERCA), Jorge Rita. 

Mais de metade dos produ- 
tores que fizeram a reconversão 
da sua produção deleite para 
carne estão em São Miguel. 

Refira-se que esta reconver- 
são resulta de uma transferên- 
cia dos apoios comunitários des- 
tinados às vacas leiteiras para as 
chamadas vacas aleitantes, ou 
seja, para a produção de carne, 
num valor anual a rondar 1,8 mi- 
lhões de euros, “que estava no se- 
tor leiteiro e que, sem retirar 
nada aos outros produtores, 
transitou para direitos de vacas 
aleitantes” explica Jorge Rita, 
que também preside à Federa- 
ção Agrícola dos Açores e à As- 
sociação Agrícola de São Miguel. 

Jorge Ritalembra que esta re- 
conversão resulta muito da “im- 
posição da indústria” transfor- 
madora do leite, ao adotar uma 
política de preços baixos à pro- 
dução no início desta década, 
face ao continente português e à 
Europa, em geral. A isto, junta- 
ram-se as dificuldades com a 
mão-de-obra na agricultura e o 


baixar do rendimento de muitos 
produtores menos estruturados. 
Tudo isso contribuiu para estas 
transferências do setor leiteiro 
parao setor da carne. 

O presidente do CERCA lem- 
bra, contudo, que a reconver- 
são do setor doleite para a car- 
ne “tem de ser sempre bem 
equacionada pelo produtor” 
(ver peça na página 3), em fun- 
ção da situação económica e fa- 
miliar de cada produtor, em 
função da disponibilidade de 
mão-de-obra e face à viabili- 
dade de cada exploração. 

Nos Açores, há quatro ilhas 
cuja criação de gado está orien- 
tada para a produção de carne. 
São elas o Pico, Santa Maria, 
Flores e Corvo. Nas restantes 


midi SS o, 


“Temos de valorizar mais e dar notoriedade a este produto de 


cinco ilhas - São Miguel, Ter- 
ceira, São Jorge, Faial e Gra- 
ciosa - existe uma produção 
mista de leite e carne, com 
maior vocação para o leite. 

Contudo e perante este au- 
mento significativo no número 
de produtores de carne nas ilhas 
com maior apetência para a 
produção de leite, Jorge Rita 
considera que é preciso refor- 
çar a estratégia de promoção da 
carne com a marca Açores. 

Por isso, explica, “temos de 
valorizar mais e dar notorieda- 
de a este produto de excelência 
que é anossa carne”, o que pas- 
sa, porum lado, por uma maior 
diferenciação da oferta (ver 
peça na página 3), “dando a co- 
nhecer o seu sabor”. 
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excelência que é a nossa carne”, diz Jorge Rita, presidente do CERCA 


Mas também é preciso pro- 
mover melhorias em toda a fi- 
leira da carne, da produção à co- 
mercialização, passando pelo 
abate, para fazer face às novas 
exigências do mercado, onde 
a rastreabilidade e o conheci- 
mento do produto em todas as 
suas fases até chegar ao consu- 
midor final, ganham hoje cada 
vez maior importância. 

“No maneio da carne, nas 
desmanchas nos matadouros e 
nostalhos, até ao restaurante e 
ao consumidor, é muito impor- 
tante termos uma melhor for- 
mação, num trabalho integra- 
do e bem articulado”, alerta o 
presidente do CERCA, para 
quem “da mesma forma como 
no leite já temos muita espe- 
cialização, também na carne 
precisamos de ser mais espe- 
cializados e estamos já a dar os 
passos certos e consistentes 
nesse sentido, fazendo com que 
os produtores acreditem neste 
projeto e possam beneficiar da 
excelência da carne, com bene- 
fícios no seu rendimento”. 

Refira-se também que ao ní- 
veldo preço, a carne de novilho 
valorizou-se bastante nos últi- 
mos anos, embora ao nível da 
carne das vacas que termina- 
ram o seu ciclo do leite, os pre- 
ços tenham variado muito, ain- 
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Mais de metade dos produtores 
que fizeram a reconversão da 
sua produção de leite para carne 
estão em São Miguel 


da que com uma tendência para 
melhorar o preço. 

Relativamente aos mercados 
de escoamento da carne dos 
Açores, o continente português 
é o grande mercado, registan- 
do-se igualmente alguma ex- 
portação para Espanha ou para 
o Norte de África, nomeada- 
mente para Marrocos. 

Contudo, conclui Jorge Rita, 
a grande aposta deve estar no 
mercado nacional, não só por- 
que a carne dos Açores já tem 
reconhecimento e notoriedade 
no continente português, mas 
sobretudo porque a margem de 
crescimento nesse mercado é 
muito grande. 

“O nosso grande mercado tra- 
dicional é o mercado nacional, 
sendo que Portugal só produz 
46% da carne de bovino que ne- 
cessita, importando os restan- 
tes 54%”, afirma Jorge Rita. Por 
isso, os Açores, nesse contexto, 
“têm condições excecionais 
para aumentar a sua produção 
para um um mercado tradicio- 
nal que já está fidelizado, com 
a ajuda também do turismo 
gastronómico” concluio presi- 
dente do CERCA. + 
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Qual a vaca ideal para produzir carne? 


A produção de carne nos Aço- 
res é feita, quer através de ra- 
ças com apetência para produ- 
zir carne, quer através de 
animais cruzados de Holstein- 
Frísia com raças de carne. 

Em declarações ao Açoriano 
Oriental, o presidente do Cen- 
tro de Estratégia Regional para 
a Carne dos Açores (CERCA), 
Jorge Rita, explica que as prin- 
cipais raças de vacas com ape- 
tência para a produção de car- 
ne dão-se bem nos Açores. 

São os casos das raças Angus, 
Charolesa ou Limousine, “que 
estão cá já há muitos anos e es- 


tão perfeitamente adaptadas”, 
afirma Jorge Rita. 

No entanto, nos processos de 
reconversão ou nas explorações 
mistas de produção de leite e 
carne, utiliza-se muito o cruza- 
mento de vacas com apetência 
para a produção de leite - no- 
meadamente da raça Holstein- 
Frísia - com vacas com apetên- 
cia para a produção de carne. 

Com as inseminações artifi- 
ciais e o planeamento das ex- 
plorações que hoje se pratica, é 
possível selecionar as melhores 
vacas de leite, que serão inse- 
minadas com sémen sexado 


para terem crias fêmeas já 
destinadas futuramente tam- 
bém à produção deleite. Nas 
restantes vacas da manada, a 
inseminação já é feita em cru- 
zamento com raças vocacio- 
nadas para produzir carne. 

Nesse sentido, o cruza- 
mento que melhor resulta nos 
Açores é o da raça Holstein- 
Frísia com araça Angus, sen- 
do este um cruzamento que 
facilita mais o parto, resul- 
tando num animal de quali- 
dade para a produção de car- 
ne e que é mais valorizado 


pelo mercado. +rJc 


Os motivos para a reconversão 
da produção de leite para carne 


Dizer que foram apenas as ques- 
tões financeiras a levar à recon- 
versão dos 110 produtores de lei- 
te açorianos para a carne nos 
últimos quatro anos seria redu- 
tor e, nalguns casos, não cor- 
responderia sequer à verdade. 

Em declarações ao Açoria- 
no Oriental, o presidente do 


Centro de Estratégia Regio- 
nal para a Carne dos Açores 
( CERCA), Jorge Rita, reco- 
nhece que é “muito comple- 
xa” a resposta à questão sobre 
o que motivou a reconversão 
do leite para a carne em mui- 
tos produtores. 

Isto porque, apesar de ter 


havido um movimento de re- 
conversão da produção de lei- 
te para carne, nem todos os 
produtores de leite passaram 
pelas crises dos últimos anos 
da mesma maneira. 

Há produtores que conse- 
guem ganhar dinheiro com o 
leite, devido à forma como a sua 
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Mercado Agrícola de Sant 
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ana vai acolher o Azores Beef Fest 


“Maior churrasco dos 
Açores” vai ajudar a 
divulgar peças menos 
valorizadas da vaca 


O Mercado Agrícola do Campo 
de Santana, no recinto da Asso- 
ciação Agrícola de São Miguel, 
irá receber no próximo fim de 
semana, nos dias 7 e 8 de se- 
tembro, o Festival de Churrasco 
- Azores Beef Fest, numa orga- 
nização do Centro de Estratégia 
Regional para a Carne dos Aço- 
res (CERCA) e da Associação 
Agrícola de São Miguel. 

Aquele que promete ser “o 
maior churrasco dos Açores” 
tem também um propósito cla- 
ro de divulgar e promover a car- 
ne açoriana, sobretudo nas pe- 
ças da vaca em que ela é menos 
conhecida e valorizada. 

Conforme explica em declara- 
ções ao Açoriano Oriental o pre- 
sidente do CERCA, Jorge Rita, é 
preciso apostar num melhor apro- 
veitamento da carcaça da vaca, 
porque“as peças nobres, como os 
lomboseas vazias, são sempre fá- 
ceis de vender”, mas há todo um 
trabalho ainda para fazer quanto 
a outras peças de carne de vaca, 
normalmente vendidas a preços 
muito mais baixos, sobretudo para 
assar ou para guisar. 


exploração está estruturada, 
mas há também produtores que 
já não conseguem ganhar di- 
nheiro com o leite, porque a ex- 
ploração já não responde às ne- 
cessidades atuais da indústria. 

Além disso, a maior exigência 
da produção de leite, incluin- 
do ao nível damão-de-obra, que 
é escassa na agricultura neste 
momento, também tem leva- 
do a que muitos produtores re- 
convertam as suas explorações 
para a produção de carne. 

“No setor leiteiro, as exigên- 


Isto porque, afirma Jorge Ri- 
ta, “a valorização associada à ex- 
celência” é neste momento o 
grande desafio que se coloca à 
carne de vaca açoriana. 

O programa do Azores Beef 
Fest promete as quatro estações 
de churrasco: fogo de chão, va- 
ral, pit smoker e parrilla, com 
sete assadores do Brasil, Portu- 
gal continental e Açores. 

E para promover o potencial 
da carne dos Açores, haverá 
dois chefs de cozinha convi- 
dados, com destaque para o 
Brasil, um dos países com 
maior tradição a nível mundial 
na produção e na confeção de 
pratos de carne. 

Desta forma, os visitantes do 
Azores Beef Fest terão mais de 
25 peças de carne para provar e 
repetir, com os devidos acom- 
panhamentos do churrasco e 
sobremesa. 

A organização do Azores Beef 
Fest promete ainda muita mú- 
sica e animação, bem como um 
espaço para crianças, que até 
aos nove anos de idade têm en- 
trada grátis no evento. + RJc 


cias são 365 dias por ano, com 
a falta de mão-de-obra, sem ha- 
ver feriados, fins de semana ou 
férias... Por isso, para alguns 
produtores, esta atividade já 
começava a tornar-se saturan- 
te e foram saindo, não só por 
falta de rendimento no leite, 
mas também pela saturação”, 
afirma Jorge Rita, dando até 
o exemplo de produtores que 
“dizem estar hoje mais tran- 
quilos a produzir carne, mes- 
mo ganhando menos do que 
quando produziam leite”. + rJc 
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Pais desconfiam de manuais digitais 
mas compram menos livros 


Em vésperas de um novo ano letivo, os pais ouvidos pelo Açoriano Oriental revelam insatisfação perante o uso de manuais 
digitais nas escolas. Papelarias sentem ligeira quebra em relação à compra de manuais em comparação com anos anteriores 


é 


RAFAEL DUTRA 
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O novo ano letivo está prestes a 
começar, mas a posição de mui- 
tos pais e encarregados de edu- 
cação permanece a mesma: são 
contra os manuais digitais e 
preferem ou o regresso aos físi- 
cos ou uma abordagem mista. 
Por sua vez, as papelarias indi- 
cam que não há tantas enco- 
mendas por parte da famílias, 
mas assinalam que existe quem 
compre manuais físicos so- 
mente para que os seus filhos 
possam estudar em casa, sem 
que tenham de utilizar tablets 
ou computadores. 

De sacos de compras na mão, 
e com os mais pequenos ao seu 
lado, Paula Ferreira acaba de 
sair de uma papelaria, depois 
de comprar alguns livros e ma- 
terial escolar para os seus filhos. 
Tem um com 15 anos, que vai 
para o 9.º ano e uma com sete 
anos, que vai para o 2.º ano. 

Em declarações ao Açoriano 
Oriental, diz que comprou só al- 
guns “livros de fichas” e material 
escolar, tendo em conta que as es- 
colas disponibilizam os manuais. 
“A gente só compra mesmo os li- 
vros de fichas. Só o de inglês a es- 
colaé quenão contribuiu” referiu. 

Sobre os valores das despe- 
sas, achou que houve “uma pe- 
quena subida” face a outros 
anos letivos e admitiu estar in- 


Paula Ferreira é contra o uso de manuais digitais nas escolas 
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satisfeita com a implementação 
dos manuais digitais, porque 
notou diferenças nos resulta- 
dos escolares do filho. 

“O meu filho por acaso teve 
uma descida e repetiu o ano. 
Não se adaptou aos manuais di- 
gitais” lamentou Paula Ferrei- 
ra, acrescentando que não é a 
favor desta medida. 

“Não sou a favor, preferia um 
regresso ao papel, sou contra os 
manuais digitais”, realçou, in- 
dignada. 

Tânia Barbosa, que tem três 
filhos e que acabara de adqui- 
rir algum material escolar para 
os mesmos, tem a mesma opi- 
nião, tendo em consideração 
que “preferia os manuais como 
era antigamente”, 

“Não há nada como folhear 
uma página e fazer um exerci- 
cio lá. Estar em frente às telas 
não é muito bom. Dizem tan- 
to para tirar as telas às crianças 
e estão a impor isso, por mim 
era como a minha avó dizia: 
'uma folha, papel e caneta” afir- 
mou ao Açoriano Oriental. 

Para esta encarregada de edu- 
cação, um dos principais pro- 
blemas está relacionado com 
a própria visão, principalmen- 
te para quem usa óculos. 

“Cansa mais a visão e tudo 
porque uma tela tem mais luz, 
mais claridade, outros contras- 
tes quando se muda de página, 


por isso para quem usa óculos 
também é mais complicado 
porque cansa a visão”, frisou, 
adiantando que apesar dea sua 
filha ter sentido alguma difi- 
culdade inicial na transição 
para os manuais digitais, hou- 
ve“uma melhoria” das suas no- 
tas e desempenho escolar. 
Também as papelarias tive- 
ram queadaptar, tendo em con- 
ta estas mudanças, e isso nota- 
se nas próprias encomendas e 
nas variações na aquisição de 
diferentes materiais escolares. 
“Nós fomos nos adaptando, 
em contrapartida também tra- 
balhamos em grande escala, as 
próprias escolas que fazem 
concurso encomendam os li- 
vros e vamos compensando as 
coisas de uma forma ou de ou- 
tra. Não trabalhamos aqui só 
ao balcão, trabalhamos tam- 
bém o cliente em termos de re- 
talho”, explica a gestora de quali- 
dadeeimagem da papelaria Plano 
A, Andreia Marques, em decla- 


Andreia Marques diz que há pais que compram manuais físicos para qu 


rações ao Açoriano Oriental. 

Questionada sobre os gastos 
das famílias nesta papelaria, 
Andreia Marques aponta que 
diferem muito consoante os or- 
camentos das próprias famílias. 

“Temos pais que chegam e não 
têm limite e depois temos outros 
que vêm com a lista controlada, 
procurar especificamente mar- 
cas que os professores exigem. 
Temos outros que já têm con- 
fiança nos nossos materiais evêm 
procurar e confiam naquilo que 
estamosa sugerir, etemos outros 
que os filhos vêm e escolhem o 
que querem, sem qualquer limi- 
tação, temos de tudo”, conta a 
gestora da Plano A. 

A funcionária desta papela- 
ria, considera, como mãe, que o 
sentimento dos pais, de forma 
generalizada, relativamente aos 
filhos utilizarem constante- 
mente equipamentos tecnoló- 
gicos é negativo, mas que está 
a ser imposto pelas escolas, 
como ferramenta educativa. 
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e os filhos possam estudar em casa 


“Todos nós não queremos que 
eles estejam nos telemóveis, ta- 
blets e computadores. Não es- 
tou aqui para julgar ou deixar 
dejulgar, mas eu enquanto mãe 
posso decidir se acho bem ou 
não para os nossos filhos, e é 
aquilo que a gente também vê 
nos nossos clientes”, sustenta. 

Questionada sobre que tipo 
de desabafos e reclamações cos- 
tuma ouvir dos pais que se des- 
locam à papelaria, Andreia 
Marques salienta que muitos 
não conseguem acompanhar 
esta evolução. 

“[ Isto] exige mais dos pais, 
porque muitos pais não conse- 
guem acompanhar a evolução 
dos tempos. Ou seja, perceber se 
eles estão mesmo a estudar, ou 
se não estão a estudar. É preciso 
ver que osmiúdos hoje em diajá 
têm uma informação e conheci- 
mento informático que algumas 
famílias e pais não conseguem 
acompanhar, e esses desabafos 
a gente às vezes ouve” finaliza. + 
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Câmara dá até ao final do ano 
para MAI aceitar projeto da 
esquadra na Ribeira Grande 


Alexandre Gaudêncio diz que processo está preso por falta de vontade política e preciosismos que 
levaram a quatro alterações do projeto de especialidades. A última foi por causa dos rodapés das celas 


NUNO MARTINS NEVES 
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Ou o Ministério da Administra- 
ção Interna dá luz verde aos pro- 
jetos de especialidades da esqua- 
dra da Ribeira Grande até ao final 
do ano, ou a Câmara Municipal 
retira-se do processo que se ar- 
rasta desde 2009. Em declarações 
ao Açoriano Oriental, o presidente 
daautarquiaribeiragrandense es- 
clarece quetem havido vontade 
política amenos e preciosismosa 
mais por parte da República. 

“É um assunto que vem sen- 
do falado desde 2009, há de- 
masiado tempo que os agentes 
da esquadra da Ribeira Gran- 
de estão provisoriamente num 
espaço contíguo ao quartel dos 
Bombeiros da Ribeira Grande”, 
recorda Alexandre Gaudêncio, 
após a reunião do Conselho 
Municipal de Segurança, onde 
este foi um dos temas debatido. 

O governante fez umacronolo- 
giadetodo o processo, que passou 
pela autarquia ribeiragrandense 
ceder um imóvel municipal e as- 
sumir o projeto de arquitetura e 
os projetos de especialidade. 

Mas se o projeto de arquite- 
tura foi aceite pelo MAI em 


m 


2019, desde então a República 
tem protelado o ‘ok’ final para 
que o projeto saísse do papel. 

“Pela quarta vez consecutiva 
tem havido pedidos de altera- 
ção dos projetos de especiali- 
dade - que, do nosso ponto de 
vista e segundo o gabinete que 
nos apoia nessa matéria - são 
preciosismos que vão além do 
que é exigido emtermos de em- 
preitadas públicas”, diz Gau- 
dêncio. A última alteração exi- 
gida prende-se com os rodapés 
das salas de detenção: “No pro- 


Comissão Europeia 
quer rever ajudas a 
pequenos agricultores 


Presidente da Comissão 
Europeia prometeu ontem 
apresentar medidas nos 
primeiros 100 dias do 
próximo mandato para a 
agricultura 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A presidente da Comissão Eu- 
ropeia, Ursula von der Leyen, 
quer rever as ajudas diretas aos 
pequenos agricultores e pro- 


meteu ontem apresentar me- 
didas nos primeiros 100 dias do 
próximo mandato. 

Falando na apresentação das 
conclusões do relatório sobre o 
futuro da agricultura na União 
Europeia (UE), elaborado por 
um painel de 29 peritos criado 
emjaneiro, numa altura de pro- 
testos nas ruas, e que reuniu re- 
presentantes do setor, comuni- 
dades rurais e profissionais 
universitários, von der Leyen 
comprometeu-se a apresentar, 
nos primeiros 100 dias do seu 


Es 


Esquadra da Ribeira Grande nãote 


ALVARO MIRANDA 


m condições, alerta Gaudêncio 


jeto são lineares, foi-nos solici- 
tado que fosse côncavo para evi- 
tar lesões dos reclusos” explica. 

São adiamentos a mais que 
levam a Câmara Municipal da 
Ribeira Grande a assumir uma 
posição de força, dando até ao 
final de 2024 para o MAI acei- 
tar o projeto da nova esquadra. 

“Estánahora debater o pé: va- 
mos por como deadline o final de 
2024parao MAI, deumavezpor 
todas, assumir se quer ounão que 
a Câmara da Ribeira Grande 
avance como projeto. Senão qui- 


EPA/JULIEN WARNAND 


von der Leyen falou da PAC 


segundo mandato, uma visão 
para a agricultura que inclua as 
recomendações do diálogo es- 
tratégico, apresentadas ontem. 

Alíder do executivo comuni- 
tário concordou que a Política 
Agrícola Comum (PAC) deve 
prever pagamentos diretos 
mais bem ajustados aos agri- 


ser, abandonaremos o projeto - 
pois esta éuma competência que 
nem faz parte da autarquia- pas- 
saremos toda a documentação e 
oproblema parao MATtentar ar- 
ranjar outro local e sítio”, alerta. 

Uma posição que será trans- 
mitida na reunião que a autar- 
quia vai ter com os técnicos do 
MAI no próximo dia 11, e que 
Gaudêncio espera que seja posi- 
tiva, pois assume que “este novo 
Governo da República e esta mi- 
nistra estão com vontade públi- 
ca de resolver o problema, coisa 
que não vimos antes”. 

Além deste tema, a reunião do 
Conselho Municipal de Seguran- 
ça abordou os índices de crimi- 
nalidade da Ribeira Grande em 
2023, quando foram registados 
60 crimes por cada mil habitan- 
tes. Números elevados atribuídos 
pelaautarquiae pelas forças de se- 
gurança ao consumo de drogas e 
a uma maior propensão para de- 
núncia por parte da população. 
Como soluções, foram apontadas 
anecessidade de mais efetivos po- 
liciais, uma esquadranovana Ri- 
beira Grande e reforço da video- 
vigilância, que atualmente existe 
em 10 zonas do município. + 


cultores e produtores e dirigi- 
dos “aos que mais precisam”, 
conforme recomendado. 

“Estas recomendações serão 
depois integradas na visão para 
a agricultura e a alimentação, e 
eu apresentarei esta visão, ou 
chamemos-lhe roteiro, nos pri- 
meiros 100 dias do próximo 
mandato, havendo já alguns ob- 
Jetivos fundamentais delineados 
nas minhas orientações políti- 
cas” disse ainda von der Leyen. 

“Temos de analisar bem a ca- 
deia de valor agroalimentar, 
porque vemos que muitas vezes 
os agricultores são o elo mais 
fraco”, referiu. 

Lançado em janeiro de 2024, 
o Diálogo Estratégico sobre o 
futuro da agricultura da UE é 
um novo fórum que visa definir 
uma visão que responda às 
preocupações do setor. + 
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Governo e 
autarquia de 
Vila do Porto 
reúnem 


O presidente do Governo Regio- 
nal dos Açorese alíder da autar- 
quia de Vila do Porto reconhe- 
ceram ontem aimportância que 
o setor aeroespacial podeter para 
o desenvolvimento da ilha de 
Santa Maria, da Região e do país. 

“Queremos aproveitar esta 
capacidade instalada da in- 
fraestrutura aeroportuária que 
Santa Maria tem e que é de di- 
mensão global, nacional e eu- 
ropeia, também para esse pro- 
jeto espacial que notabiliza 
Santa Maria, os Açores e Por- 
tugal. Porque todo este parque 
tecnológico espacial dará opor- 
tunidades”, afirmou José Ma- 
nuel Bolieiro aos jornalistas. 

Salientando que este projeto 
não terá resultados “de curto 
prazo”, o governante, em visita 
estatutária à ilha, disse que es- 
tes não são “assuntos e inves- 
timentos mensuráveis rapida- 
mente. É uma questão em 
progresso e de longo prazo”. 

O presidente do Governo 
lembrou ainda que, no âmbito 
da visita estatutária, irá deslo- 
car-se à “velha casa do diretor 
do aeroporto, que agora está 
reabilitada para ser a sede da 
Agência Espacial Portuguesa”. 

Por sua vez, a presidente da 
Câmara Municipal da Vila do 
Porto, a socialista Bárbara Cha- 
ves, disse que o município tem 
colaborado e desenvolvido 
ações ao nível do setor aeroes- 
pacial: “Há aqui uma parte que 
é importante também em ter- 
mos educacionais, em termos 
de promoção destas atividades 
aeroespaciais, ao dar conheci- 
mento à população do que é que 
é este setor”, explicou. 

A autarca disse tratar-se de 
uma área importante para a 
criação de emprego e para o 
desenvolvimento económico da 
ilha, mas ressalvou que “não se 
pode descurar todas as outras, 
relacionadas com a agricultu- 
ra, com a pesca, com os servi- 
ços”. Segundo Bárbara Chaves, 
foram abordados assuntos re- 
lacionados com o aeroporto, o 
parque habitacional, a água e a 
orla costeira, entre outros. Já 
o presidente do executivo aço- 
riano referiu a passagem do an- 
tigo edifício da GNR para a pos- 
se do município como outro dos 
temas abordados. + PejLusA 


AÇORIANO ORIENTAL 
QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2024 


Baixos rendimentos ou pensões de 


invalidez justificam beneficiários 
do RSI fora do Centro de Emprego 


Secretária regional da 
Saúde e Solidariedade 
Social explica motivos 
que permitem pessoas 
receber RSI sem 
estarem inscritas no 
Centro de Emprego 
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Foi tornado público esta se- 
mana, em resposta a um re- 
querimento do Chega/Açores, 
que dos atuais 7204 benefi- 
ciários do Rendimento Social 
de Inserção (RSI), apenas 
1130 estão inscritos no centro 
de emprego. Este dado foi uti- 
lizado pelo partido de José Pa- 
checo para afirmar que, ex- 
cluindo os beneficiários com 
idade até aos 18 anos e supe- 
rior aos 65, cerca de 74% das 
pessoas que recebem esta 
apoio e estão em idade labo- 
ral não estava ativamente à 
procura de emprego. 

Ora, em declarações exclusivas 
ao Açoriano Oriental, a secretá- 


ria regional da Saúde e Solida- 
riedade Social, Mónica Seidi, re- 
jeita esta afirmação, explicando 
que há situações que fazem com 
queosbeneficiários não estejam 
inscritos no Centro de Emprego 
e continuem a receber o apoio. 


Serviço de 
psicologia 

do HDES vai 
ter reforço 

de profissionais 


Reforço de psicólogos no Hospital do Divino Espírito 
Santo vai permitir “melhor responder às necessidades 
da população”, realçou vice-presidente da Ordem 
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O Hospital do Divino Espírito 
Santo (HDES) de Ponta Del- 
gada vai contar com um refor- 
ço do número de psicólogos 
nos seus serviços, revelou a 
vice-presidente da Ordem dos 


Psicólogos Portugueses, Sofia 
Ramalho, após uma visita a 
esta unidade hospitalar. 
“Nesta reunião foi discutida 
a forma como os serviços de psi- 
cologia se podem organizar 
para melhor responder às ne- 
cessidades da população, ten- 
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Entre elas, ter uma pensão 
por invalidez ou um atestado 
para incapacidade temporária 
paraotrabalho, haver uma pes- 
soa com deficiência com inca- 
pacidade superior a 80% ouin- 
divíduos de uma família que 


do em conta que a Direção Re- 
gional da Saúde decidiu refor- 
çar o número de psicólogos no 
hospital para poder dar res- 
posta à lista de espera e prestar 
apoio aos utentes”, afirmou So- 
fia Ramalho ao Açoriano 
Oriental, explicando que, após 
a contratação dos novos profis- 
sionais, a equipa do HDES terá 
entre 15 a 20 psicólogos. 

Para Sofia Ramalho, este re- 
forço no número de psicólogos 
no HDES vai permitir “uma 
resposta à diversidade de pro- 
blemáticas na Região”, com a 
possibilidade de se centralizar 
no hospital uma resposta que 
deve ser articulada com os psi- 
cólogos que estão nos cuidados 
desaúde primários, na área so- 
ciale comunitária e nas escolas. 

Ainda durante esta visita a 
São Miguel, Sofia Ramalho reu- 
niu-se com psicólogos que in- 
tervêm na área social e comu- 
nitária, tendo deste encontro 
ficado registada a necessidade 
de reforçar também os profis- 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


prestam apoio indispensável a 
um membro do agregado fa- 
miliar, por exemplo, cuidado- 
res informais. 
e . ~ 

Todas estas situações fazem 
com queo indivíduo não neces- 
site de se inscrever no Centro de 


sionais que intervêm nesta área. 

“O número de psicólogos na 
área social e comunitária tem 
vindo a ser reduzido, ao con- 
trário do que está a acontecer 
no contexto hospitalar, e essa 
redução também não permi- 
te responder às necessidades, 
quejá eram muitas, e articular 
com os cuidados de saúde psi- 
cológica nos cuidados de saú- 
de primários”, realçou, aler- 
tando que na Região o rácio de 
psicólogos por habitante “é in- 
ferior ao desejável”. 


Psicólogos Educacionais 
promovem encontro 
A Delegação Regional dos Aço- 
res da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses promove, hoje e 
amanhã, o III Encontro dos Psi- 
cólogos Educacionais dos Aço- 
res, que abordará temas como 
o uso das tecnologias nas esco- 
las e a prevenção do bullying. 
Participará neste encontro, 
no auditório do Centro Natália 
Correia, o ex-ministro da Edu- 


Regional / 


Emprego, mas tem de natural- 
mente comprovar toda esta si- 
tuação”, afirma a governante. 

Além destas situações, Mó- 
nica Seidi assinala os casos 
em que os beneficiários do 
RSI estavam efetivamente 
empregados, mas os rendi- 
mentos que auferem são ma- 
nifestamente baixos, tendo 
em conta a dimensão do agre- 
gado familiar. 

“Ou seja, não estão inscritos 
por estes motivos, mas podem 
ter acesso ao RSI porque a ati- 
vidade que exercem e o que ga- 
nham aí, atendendo à dimen- 
são do agregado familiar, 
coloca-os num patamar elegí- 
vel para aceder ao apoio”. 

Para asecretária regional, éim- 
portante esclarecer estas situa- 
ções, atendendo ao estigma que 
o Rendimento Social de Inser- 
ção tem na sociedade, reiteran- 
do que o Instituto de Solidarie- 
dade Social dos Açores fiscaliza 
estetipo de subsídio social. 

De recordar que entre outu- 
bro de 2023, data da divulga- 
ção dos últimos dados por par- 
te do executivo regional, e 9 de 
agosto deste ano, data da res- 
posta do requerimento ao Che- 
ga/Açores, os beneficiários do 
RSI passaram de 8294 para 
7204, uma queda de 1090 pes- 
soas a receber esta prestação so- 
cial. E seo espetro temporal for 
alargado a outubro de 2020, 
quando existiam 14 494 bene- 
ficiários, o número atual é pra- 
ticamente metade. + 


cação e professor catedrático da 
Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade 
NOVA de Lisboa, João Costa, 
ue vai falar sobre “Valores, 
Áreas de Competências e Prin- 
cípios: Faz sentido o Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolarida- 
de Obrigatória?” Estarão tam- 
bém presentes Ivone Patrão, 
docente e investigadora no IS- 
PA - Instituto Universitário, que 
abordará o tema “A Preocupa- 
ção das Escolas: O uso das Tec- 
nologias, Como Preparar as Es- 
colas para a Era Digital”, e a 
professora catedrática da Fa- 
culdade de Psicologia da Uni- 
versidade de Lisboa, Ana Mar- 
garida Veiga Simão, que falará 
sobre “Prevenção da Violência, 
Bullying e Ciberbullying”. 
Amanhã, dia 6, será reser- 
vado ao workshop “Programas 
de Promoção de Competências 
Socioemocionais e de Desen- 
volvimento de Talentos e Altas 
Capacidades”, com Raquel 
Raimundo e David Guedes. + 
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Ponta Garça alerta para falta de 
manutenção de caminhos agricolas 


Junta de Freguesia de Ponta Garça preocupada com falta de limpeza e manutenção dos caminhos agrícolas. A situação, 
que já levou a várias queixas de agricultores e visitantes, é considerada grave pelo presidente da Junta, Rui Amaral 


Rui Amaral realça que são muitos os la 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


A falta de limpeza e manu- 
tenção dos caminhos agríco- 
lasna freguesia de Ponta Gar- 
ça, em Vila Franca do Campo, 
está a preocupar a Junta de 
Freguesia, que nos últimos 
meses recebeu muitas queixas 
de agricultores, assim como de 
visitantes. 

“A situação é muito grave. 
Temos caminhos agrícolas 
com vegetação ao abandono 


há mais de seis meses, bem 
como pisos em mau estado. 
Enviámos ofícios da Junta 
para as entidades competen- 
tes, como a IROA e os Servi- 
ços Florestais, além de pedi- 
dos de informação, mas 
ninguém nos responde”, de- 
nuncia o presidente da Jun- 
ta de Freguesia, Rui Amaral. 

Segundo o autarca local, são 
muitos os lavradores da fre- 
guesia que se mostram des- 
contentes com a situação, uma 


vradores da freguesia que se mostram descontentes com a situação 


JF PONTA GARÇA 


SÉ 


vez que constitui “um perigo 
para a circulação”, destacando 
que, em alguns casos, como no 
caminho do PPA, se trata de 
vias muito utilizadas por serem 
alternativas à estrada que per- 
corre a freguesia. 

“Nesta via, que tem dois sen- 
tidos, a vegetação já não per- 
mite a passagem de dois carros”, 
descreve, alertando que se tra- 
ta de um problema grave que já 
causou acidentes com viaturas. 

“Estamos muito preocupa- 


A situação é muito 
grave. Temos 
caminhos agrícolas 
com vegetação ao 
abandono há mais de 
seis meses, bem como 
pisos em mau estado 


RUI AMARAL 
PRESIDENTE DA JUNTA DE PONTA GARÇA 


dos porque esta situação difi- 
culta o dia a dia dos lavrado- 
res, que vêm bater à porta da 
Junta, mas já fizemos tudo o 
que estava ao nosso alcance”, 
acrescenta, lembrando que a 
agricultura é a principal ativi- 
dade da freguesia. 

Contactadaa Direção Regio- 
nal dos Recursos Florestais e 
Ordenamento do Território 
(DRRFOT), o diretor regional, 
Filipe Tavares, reconheceu ao 
Açoriano Oriental que a demo- 
rana limpeza das vias é uma si- 
tuação que se repete em várias 
freguesias, lembrando que no 
verão há um crescimento mais 
acelerado da vegetação, devido 
ao estado do tempo. 

Realçou ainda que os seus 
serviços não deixam de execu- 
tar estas tarefas nestas alturas 


do ano, mas que se tratam de in- 
tervenções consecutivas, de 
modo a melhorar a eficiência 
das operações, dada a extensão 
da rede sob sua tutela, ainda 
que possam ocorrer interven- 
ções pontuais para responder a 
situações que surjam. 

Sobre o caso particular de 
Ponta Garça, recordou que ha- 
via uma intervenção progra- 
mada para 2024 no caminho do 
Monte Escuro, que foi adiada 
para o próximo ano, dado que 
esta via foi muito utilizada por 
viaturas pesadas devido à cons- 
trução da variante das Furnas. 

Acrescentou ainda que, ago- 
ra que o novo conselho de ad- 
ministração do IROA tomou 
posse, e dado que por vezes exis- 
te alguma dificuldade na dis- 
tinção entre os caminhos que 
são da responsabilidade deste 
instituto ou da DRRFOT serão 
agendadas reuniões entre am- 
bas as entidades e as autarquias 
locais de forma a responder a 
estas questões. 

Refira-se que há distinção en- 
tre a rede agrícola, que visa per- 
mitir ligações dentro dos perí- 
metros de ordenamento agrário 
e são investimentos da IROA, 
cuja manutenção depende das 
autarquias, e a rede rural/flores- 
tal, que visa estabelecer o acesso 
a explorações agrícolas, pecuá- 
rias e florestais, sendo da res- 
ponsabilidade da DRRFOT. + 


Estado de árvore da borracha do 
Jardim António Borges em avaliação 


A Câmara Municipal de Pon- 
ta Delgada revelou que a árvo- 
redaborracha australiana, Fi- 
cus macrophylla, classificada 
desde 1970 como de interesse 
municipal do Jardim António 
Borges, está a ser analisada em 
termos fitossanitários e de ris- 
co de fratura. 

Em nota enviada à comuni- 
cação social, o município reve- 
laqueo trabalho, iniciado na 
semana passada, está a ser exe- 


cutado por uma empresa da es- 
pecialidade, a Tree Plus, Lda., 
uma empresa participada Spin- 
off, com sede e estreita ligação 
à Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro (UTAD). 

Na mesma nota, a Câmara 
Municipal recorda que em 
maio deste ano ocorreu a ro- 
tura do ramo de grandes di- 
mensões, num dia de condi- 
ções meteorológicas amenas. 
Acrescenta que o ramo apre- 


sentava “aspeto saudável e 
grande vigor vegetativo, ine- 
xistência de sinais de podri- 
dão, não havendo indícios que 
permitissem prever o colapso 
do ramo”, mas que do inci- 
dente resultou uma ferida de 
grandes dimensões no tronco, 
registando-se uma regenera- 
ção natural. 

Nesse sentido, tratando-se de 
uma árvore com mais de 160 
anos, classificada, e não sendo 


possível prever a queda de ra- 
mos, a autarquia revela que fo- 
ram logo tomadas medidas 
paraa preservação do exemplar 
e para a segurança dos utiliza- 
dores do jardim. 

Atualmente, a Câmara Mu- 
nicipal aguarda a receção do 
relatório de fitossanidade e 
risco, no entanto, podendo já 
avançar que a ferida aberta 
com a fratura do ramo não de- 
veráter qualquer intervenção 
de corte e limpeza, verifican- 
do-se já uma reação e recupe- 
ração natural por parte da ár- 
vore. Também, as pequenas 
feridas na raiz provocadas pela 
queda do ramo, não deverão 


ter qualquer intervenção para 
além da limpeza superficial de 
tecidos soltos. 

Acrescenta ainda que deve- 
rá ser efetuada, em época ade- 
quada para podas - período de 
repouso vegetativo (inverno), 
uma intervenção cirúrgica em 
toda a periferia da copa, de 
modo a retirar algum peso nas 
extremidades dos ramos; pro- 
ceder-se à colocação de Esco- 
ras dinâmicas, com sistema de 
amortecimento; e à vedação do 
espaço de projeção da copano 
solo, de modo a impedir o pi- 
soteio e compactação de solo, 
cobertura do solo com matéria 
orgânica e mulch. + acm 
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URGENCIA 


5. Onde estacionar quando me dirigir ao 
Serviço de Urgência do Hospital Modular do 
HDES? 


Os utentes que acedem ao Serviço de Urgência no Hospital Modular do HDES 
poderão estacionar o seu veículo nos parques de estacionamento do Centro de 
Saúde de Ponta Delgada e do HDES, devendo aceder através dos acessos 
pedonais ao Hospital Modular. 


6. Como levar o meu familiar que se desloca 
em cadeira de rodas ao Serviço de Urgência 
do Hospital Modular do HDES? 


Os utentes com mobilidade reduzida que acedam ao Serviço de Urgência do 
Hospital Modular do HDES através de viatura particular deverão subir a estrada 
de acesso direto à porta da Urgência. Nesse local poderão parar o veiculo para 
largada de passageiros, devendo depois estacionar num dos parques de 
estacionamento disponíveis. 


7. O que acontecerá ao Serviço de Urgência 
do HDES no Hospital CUF Açores? 


O Serviço de Urgência do HDES localizado no Hospital CUF Açores continuará 
a funcionar 7 dias da semana, 24 horas por dia, atendendo utentes pediátricos, 
grávidas, adultos e idosos, com situações urgentes de maior complexidade e 
emergentes. 


8. O que acontecerá ao Serviço de 
Atendimento Urgente do Centro de Saúde de 
Ponta Delgada? 


O Serviço de Atendimento Urgente do Centro de Saúde de Ponta Delgada 
continuará a funcionar como regularmente, das 8:00 às 24:00, 7 dias por 
semana, destinando-se ao atendimento de utentes adultos e idosos, 
autónomos, sem critérios de gravidade. 


PERGUNTAS 
FREQUENTES 
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1. Quando abrirá o Serviço de Urgência do 
Hospital Modular do HDES? 


No dia 3 de setembro de 2024, às 16:00, abrirá o Serviço de Urgência no 
Hospital Modular do HDES para utentes adultos e idosos. No dia seguinte, a 
partir das 8:30, começarão também a ser atendidos neste local crianças e 
jovens até aos 18 anos. 


2. O que funcionará no Serviço de Urgência 
do Hospital Modular do HDES? 


Neste Serviço de Urgência serão atendidas situações urgentes de menor 
complexidade. Todas as situações urgentes de maior complexidade, assim 
como as emergentes, continuarão a ser atendidas no Serviço de Urgência do 
HDES localizado no Hospital CUF Açores. A Linha Saúde Açores (808246024) 
saberá indicar-lhe onde se deverá dirigir. 


3. Qual o horário de funcionamento do 
Serviço de Urgência do Hospital Modular do 
HDES? 


O Serviço de Urgência no Hospital Modular do HDES funcionará 7 dias da 
semana. Receberá utentes adultos e idosos durante as 24 horas do dia e 
utentes pediátricos até aos 18 anos das 8:30 às 20:30. 


4. Como saber se devo dirigir-me ao Serviço 
de Urgência do Hospital Modular do HDES ou 
a outra Unidade de Saúde? 


Antes de aceder a qualquer serviço de urgência deverá contactar a Linha Saúde 
Açores (808246024). Do outro lado da linha terá um técnico de saúde 
diferenciado que o aconselhará sobre o que fazer e a que a unidade de saúde 
se deverá dirigir. A utilização adequada dos serviços de saúde é essencial para 
melhorarmos a nossa resposta e reduzir o tempo de espera para o seu 
atendimento. 


9. O que acontecerá ao Serviço de Urgência 
do HDES que funcionava no Centro de Saúde 
da Ribeira Grande? 


No dia 3 de setembro de 2024, às 15:00, terminará a atividade do Serviço de 
Urgência do HDES no Centro de Saúde da Ribeira Grande. A partir dessa hora, 
o Centro de Saúde da Ribeira Grande retomará a sua atividade regular, ou seja, 
de Unidade Básica de Urgência, funcionando das 8:00 às 24:00, 7 dias por 
semana, destinando-se ao atendimento de todos os utentes que aí se dirijam, 
sejam pediátricos, adultos ou idosos. 


10. O que acontecerá ao Serviço de 
Atendimento Urgente do Centro de Saúde da 
Lagoa? 


O Serviço de Atendimento Urgente do Centro de Saúde da Lagoa funcionará até 
às 20:00 de dia 6 de setembro de 2024, sendo que a partir de dia 9 retomará a 
sua atividade regular de Serviço de Atendimento Complementar, funcionando 
de 2" a 6º feira, das 8:00 às 20:00. 


11. O que acontecerá às Unidades Básicas de 
Urgência dos Centros de Saúde do Nordeste, 
Povoação e Vila Franca do Campo? 


As Unidades Básicas de Urgência dos Centro de Saúde do Nordeste e de Vila 
Franca do Campo continuarão a funcionar como regularmente, 7 dias por 
semana, das 8:00 às 24:00. A Unidade Básica de Urgência do Centro de Saúde 
da Povoação continuará a funcionar 7 dias por semana, 24 horas por dia. Estas 
unidades continuarão a atender todos os utentes que aí se dirijam, sejam 
pediátricos, adultos ou idosos. 
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veja estes, e muitos outros IMÓVEIS, nas ILHAS 
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Virtual Tour 
disponivel no site 


REAL 4 a aiii 
ESTATE | | pada 


PONTA DELGADA 
A.Machado ~ 


desde 1982 | i a 


a VENDER 
frenda mensal: 900 € 


ref.a 3950 


IMÓVEIS 


SETE com Garagem (capacidade 
nos AÇO RES Área Comercial com 36 m2 localizada numa das ruas 
é i i I para 3 viaturas, jardim, quintal, entrada lateral e alpendre, 
centrais da cidade de Ponta Delgada, ideal para comércio ou | Mn e a m2, localizada no centro 
serviços, inserida no r/chão de edifício que acabou de ser da freguesia e a poucos minutos da cidade da Ribeira 
totalmente remodelado e modernizado. Grande. INVESTIMENTO com potencial para RENTABILIZAR. 


m Ssa 


Ee 
Y% 
3% 
« na venda 
telusiid? p 


COMPRAR | 
VENDER ou 


Nossa Senhora do Rosário Ribeirinha, RIBEIRA GRANDE 


LAGOA - TERRENO com ÁREA COMERCIAL com 2 pisos, com 
ARRENDAR 1.040 m:, cerca de 50 metros de cerca de 80 m2, localizada próximo do 
z frente a confrontar com a rua e centro da freguesia, ideal para 
IM OVE L ? bons acessos. abertura do seu negócio ou escritório. 
L 


AGORA: 47.000 € renda mensal: 490 € 
CONTACTE-NOS Diga-nos que tipo de imóvel procura 


ref.3 2915434 E ref. 3901 
- 
P 


Ilha das FLORES e 


ref.a 2915433 


917 285 852 


Ilha TERCEIRA 


e-mail: 
inf aaant Serreta, ANGRA do HEROÍSMO Ribeirinha, RIBEIRA GRANDE Lomba, Lajes das Flores 
info@amachado.p pm m o de i MORADIA T4, com 2 pisos, localizada [MM MORADIA T1 construída num só 
7 no centro da freguesia e próxima do : gr i 
num terreno com 1422 m2. Para Porto, com amplo quintal com anexo. piso, constituída por sala, cozinha, 


z venda ao abrigo do SIMPLEX (sem Licença Para venda ao abrigo do SIMPLEX (sem quarto, wc, pátio e terraço. 
No So de Utilização). 84.000 €  Eliepto=Ne[SMbialirá-[o<T0)) 39.500 € 
IMOBILTARIO z ; 102.000 € . 


Visite-nos Siga-nos nas Redes Sociais | Instantes de Reflexão ... 


Rua do Provedor, nº11 facebook.com/ “O entusiasmo é a maior força 
Ponta Delgada imobiliariaamachado da alma. Conserva-o e nunca te 
a 236 a instagram.com/ faltará poder para conseguires 
ão Miguel, Açores fm ita DE 
imobiliariaamachado o que desejas. Napoleon Hill 


AÇORIANO ORIENTAL 
QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2024 


IL defende que António 
Ventura não tem 
condições para continuar 


Nuno Barata critica decisão do Governo Regional em integrar os 
trabalhadores da CVR no Instituto da Vinha e do Vinho dos Açores 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A IL/Açores defendeu ontem 
queo secretário regional da Agri- 
cultura e Alimentação não tem 
condições para continuar no car- 
go, criticando a integração dos 
trabalhadores da Comissão Viti- 
vinícola Regional (CVR) na ad- 
ministração pública. 


“Já são demasiadas situações 
com amesmatutelae com o mes- 
mo secretário regional a iludir as 
pessoas ea dizer inverdades aos ci- 
dadãos e ao parlamento dos Aço- 
res paranóstermosalgumaréstia 
de esperança neste secretário re- 
gional’, afirmou à agência Lusa o 
coordenador da IL na região. 

Nuno Barata alertou que o 


partido “não pode compactuar” 
com aintegração dos trabalha- 
dores da CVR no Instituto da 
Vinha e do Vinho dos Açores. 

“Resta-nos a esperança de que 
ele saia, seja pelo seu pé, seja por 
indicação do senhor presidente 
do governo, seja para ser candi- 
dato à Câmara Municipal de An- 
gra do Heroismo” insistiu. 


PS critica abertura de ano letivo 
marcada por “impreparação” 


O presidentedo PS/Açores, Fran- 
cisco César, criticou a gestão do 
Governo Regional quanto à pre- 
paração para o novo ano letivo, 
considerando a situação “como 
uma combinação de“imprepara- 
ção e presunção” A secretária re- 
gional da Educação lamenta a 
“precipitação” do líder do PS/A e 
aponta que o mesmo evidencia 
“maior interesse em denunciar os 
problemas do queem apontar so- 
luçõese apresentar dados fiáveis” 

Francisco César falava durante 
uma visita à Escola Básica e Se- 
cundária Mouzinho da Silveira, 
no Corvo, tendo na ocasião aler- 
tado para a falta de professores e 
assistentes operacionais, bem 
como para a ausência de condi- 
ções básicas para um início deano 
escolar bem-sucedido, colocando 
em dúvida a eficácia da política 
educativa atual. 

“O queseverifica, por aquilo que 
constatamos aqui e pelo que te- 
mos visto pelos Açores todos, é 
que, no caso da educação, nós já 
temos os piores resultados esco- 
lares do país, temos o maior aban- 
dono escolar, e, neste momento, 
nota-seuma enorme imprepara- 
ção no início do ano letivo” afir- 
mou, citado em comunicado. 

Olíder socialista açoriano des- 
tacou que esta impreparação é 
agravada por uma “imprudência” 
ao antecipar o início das aulas, sem 
as condições necessárias. “Neste 
momento, só nesta escola, temos 
um quarto dos professores por co- 


locar. Na Escola das Flores, temos 
um terço dos professores por co- 
locar. Faltam mais de metade dos 
assistentes operacionais. Emtoda 
aregião, são 200 assistentes ope- 
racionais em falta” apontou. 

Francisco César sublinhou tam- 
bémaincerteza quanto ao futuro 
dos bolseiros ocupacionais, que 
“também não sabem qual será o 
seu futuro”. Além disso, alertou 
para o risco de os transportes es- 
colares não arrancarem atempo 
em várias ilhas, devido à falta de 
condições adequadas. 

Umdos problemas mais graves, 
segundo o presidente do PS Aço- 
res, éa falta de habitação eincen- 
tivos para atrair e fixar professo- 
res nas ilhas com maiores 
dificuldades: “Tudo isto acontece 
quando a própria secretária re- 
gional anunciou, a 18 de feverei- 
ro, queiria criar um sistema dein- 
centivos”, relembrou, criticando 
a falta de ação concreta do Go- 
verno Regional. 

Emresposta a estas declarações, 
asecretária regionalda Educação 
diz que Francisco César “tem a 
obrigação de conhecer a verda- 
deiranatureza dos problemas es- 
truturais da Região, dereconhe- 
cer a responsabilidade do seu 
partido na sequência das péssi- 
mas opções na área da Educação 
que os executivos do PS imple- 
mentaram nos 24 anos em que 
governaram”. 

Nesse sentido, a governantela- 
menta que o presidente do PS/A 


“desvalorize, comtotal desrespei- 
to para com a comunidade edu- 
cativa, os bons resultados obtidos 
nos exames e provas nacionais, 
num ano em que os alunos aço- 
rianos obtiveram melhores mé- 
dias do que os alunos portugue- 
ses em geral em 10 disciplinas”. 

Sofia Ribeiro assinala que na 
sequência da primeira fase de co- 
locações de docentes para o pró- 
ximo ano, houve 88 vagas que fi- 
caram por prover, nessas 
mesmas disciplinas há 460 dis- 
ponibilidades de docentes devi- 
damente profissionalizados que 
podem obter uma colocação nas 
fases subsequentes. Além disso, 
realça que destas vagas, houve 
seis para o Corvo e 22 para as 
Flores que foram lançadas ano- 
vos concursos, aos quais se apre- 
sentaram, nesta fase que agora 
decorre, 92 candidatos. 

A secretária regional recorda 
que“se ogoverno do PS nãotivesse 
desrespeitado os direitos de ma- 
ternidade, paternidade, de doen- 
ça, principalmentenas Floreseno 
Corvo, certamente não estaría- 
mos na condição de falta de do- 
centes quese regista atualmente”. 

Sofia Ribeiro relembra ainda 
que o executivo contemplou di- 
reitos aos contratados antes im- 
pedidos de usufruírem, em con- 
dições de igualdade, dos seus 
direitos laborais no que respei- 
taaférias, licenças e dispensas, 
com especial incidência nestas 
duas ilhas. «RD 


Em causa está uma alteração 
ao decreto de lei que cria o Insti- 
tuto da Vinha e do Vinho dos Aço- 
res proposta pelo Governo dos 
Açores para integrar ostrabalha- 
dores da CVR naquele organis- 
mo. A medida, que tem ainda de 
ser apreciada na Assembleia Le- 
gislativa, foi revelada em comis- 
são parlamentar pelo secretário 
da Agricultura, António Ventura. 

Nuno Barata lembrou que a 
CVR é uma associação de direito 
privado para afirmar que ainte- 
gração dos funcionários na admi- 
nistração pública regional éilegal. 

“Essa integração nos quadros 
da administração pública re- 
gional ao nível do Instituto da 
Vinha e do Vinho não se pode 
proceder da forma que o se- 
nhor secretário está a fazer 
porque viola, claramente, a lei 
geral dos trabalhadores em fun- 
ções públicas e o acesso à admi- 
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nistração pública” denunciou. 
O deputado único da TLno par- 
lamento açoriano diz com- 
preender a importância deter a 
competência dos trabalhadores 
da CVR a colaborar com o Ins- 
tituto da Vinha e do Vinho dos 
Açores, mas defendeu que não 
pode sernum “processo ‘ad hoc”. 
“Ele sabe - ou se não sabe é 
mesmototalmente incompeten- 
te — que isto não se pode proces- 
sar desta forma. Está a enganar 
ea iludir as pessoas”, atirou, refe- 
rindo-se a António Ventura. 
Durante a audição na comissão 
de Economia, António Ventura 
explicou quea integração dostra- 
balhadores pretende salvaguar- 
dar o “património da CVR após a 
sua extinção” e vai ser realizada 
“tendo por base os procedimen- 
tos concursais da administração 
regional” uma vez que não pode 
ser uma “integração direta”. + 


Bloco questiona atrasos 
em apoios às associações 
de proteção dos animais 


O Bloco de Esquerda quer ex- 
plicações do Governo dos Aço- 
res sobre o atraso no pagamen- 
to dos apoios previstos às 
associações de proteção animal. 

O partido indica que recebeu 
o alerta por parte da SER - As- 
sociação de Sensibilização, Es- 
terilização e Resgate Animal, 
que “ainda aguarda pagamen- 
to da verba relativa ao último 
trimestre de 2023, o que a co- 
locou numa situação de asfixia 
financeira crítica e que pode 
mesmo levar ao fim da sua ati- 
vidade”, lê-se em nota de im- 
prensa do partido. 

Por esta razão, o Bloco enviou 
um requerimento ao executivo 
regional onde defende que “de- 
vem ser adotadas medidas que 
evitem que estas associações te- 
nham de suspender a sua ativi- 
dade e até ponderar o seu en- 
cerramento”e lembra que estas 
associações desenvolvem “um 
trabalho muito importante, de 
forma voluntária, em prol do 
bem-estar animal”, 

O BE recorda que António 
Ventura enalteceu, recente- 
mente, o trabalho efetuado pe- 
las associações de bem-estar 
animal e centro de recolha ofi- 
ciais, e que referiu que com os 
“apoios atribuídos às associa- 
ções de proteção animal, bem 
como aos centros de recolha ofi- 
ciale às juntas de freguesia das 
ilhas onde não existam Centros 


de Recolha Oficial, foi possível 
fazer diminuir o número de ani- 
mais eutanasiados, que regista- 
va um total de 1.865 em 2017 e 
queem 2023 foi apenas de 105”. 

Deste modo, o Bloco consi- 
dera “incompreensível” que o 
secretário regional da Agricul- 
tura e Alimentação “reconheça 
o importante trabalho das as- 
sociações, mas, ao mesmo tem- 
po, não assegure o pagamento 
atempado dos apoios que per- 
mitem que estetrabalho conti- 
nue a ser desenvolvido”. 

O BE indica ainda que de 
acordo com o regime das com- 
participações financeiras a atri- 
buir às associações de proteção 
animal que está em vigor, o pa- 
gamento dos apoios é trimes- 
tral, com base na apresentação 
de comprovativos de despesas. 

Segundo a SER, o montante 
referente ao último trimestre 
de 2022 foi pago em março de 
2023, mas o referente ao últi- 
mo trimestre de 2023 ainda 
não foi pago e não foi apontada 
uma data para o pagamento. 

Por este motivo, o Bloco quer 
saber por que motivo não foi ain- 
da pago a contribuição referen- 
te ao último trimestre de 2023 
às associações de proteção ani- 
mal, qual a data prevista para a 
regularização do pagamento e 
que medidas pretende o gover- 
noregionaladotar para quenão 
ocorram mais atrasos. «RD 
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Visite-nos em = 
e fique a par de todas as novidades! [=] 


De 5 a 11 de Setembro 


Moradia bem localizada, perto de Espaço comercial destinado a Excelente edifício para investir com 
comodidades necessárias para o restauração, atualmente em serviço 1 apart. T3 e 3 apart. T1, licenciado 
seu dia-a-dia. Agende uma visita e equipado, em zona muito central para AL, com estacionamentos 


ao seu investimento de sonho! da cidade. Grande oportunidade! públicos nas proximidades. 


ID 120961176-7 
Edifício 
[Oportunidade de investimento) 
São Sebastião - P. Delgada 


piai || FIAMBRE DA PÁ 
5,99 €/KG 


Agualva - Praia da Vitória | 
0,60€/1006 


FÍGADO DE BOVINO 
4,99 €/KG 


ID 120961084-364 


ID 120961168-16 | 
Apartamento T3 Moradia T4 Moradia T5 + Apart. T2 TAKEAWAY 


Novidad do! No bairro Alcindo Al C intal 
São Roque - Ponta Delgada] Relva - Ponta Delgada |) Matiz-Ribera Grande || BIFES DE FRANGO C/ CEBOLADA 


ID 120961125-61 


5,90 €/DOSE 


; nha -r atas. 16,85€/K6 (3506) 
ID 126441010-1 ID 120961127-14 ID 120961134-76 E b 
loal Moradia T3 BAIXA DE PREÇO! Moradia T4 + Apart. T1 | A GRUPO 
ocalizada em zona calma Vista soberba para o mar | 
Rosais - Velas - S. Jorge [Ajuda da Bretanha - P. Delgadafii st.2 Bárbara - Via do Porto! F RESCO P RONTO SICOSTA 


IMBATÍVEIS DA SEMANA 


30 de Agosto a 06 Setembro 2024 AUTOMÓVEIS 


FAÇA SCAN AQUI 


CARACTERÍSTICAS 
DOS MODELOS 


HYUNDAI - 2017 NISSAN - 2016 SEAT - 2018 
110 1.01 GLS CONFORT MICRA 1.21 NARU MII 1-01 STYLE Q Rua de São Gonçalo 4. 296 383 473 
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Espetáculo combina música, 
narrativa e elementos visuais 


“Sonho de uma noite de Verão” será interpretado pela Sinfonietta de Ponta Delgada, a 7 de setembro, no Teatro 
Micaelense. O espetáculo combina diversas expressões artísticas que incluem música, teatro e aspetos visuais 


CARLOTA PIMENTEL 
acorianooriental(Dacorianooriental.pt 


“Sonho de uma Noite de Verão” 
será o próximo espetáculo do 
Teatro Micaelense que se reali- 
zará no próximo sábado, 7 de 
setembro, marcando o início da 
nova temporada do teatro. A 
música será interpretada pela 
Sinfonietta de Ponta Delgada, 
sob a direção do maestro 
Amâncio Cabral, e o texto será 
narrado pelo carismático ator 
português, João Reis. 

O repto foi lançado pela 
Quadrivium, entidade res- 
ponsável pela produção do es- 
petáculo, a Alexandra Batista 
e Francisco Rosas para inte- 
grarem a equipa criativa de 
“Sonho de uma Noite de Ve- 
rão”. Segundo Ana Carvalho, 
produtora executiva desta as- 
sociação artística, Francisco 
Rosas e Alexandra Batista, que 
trabalham juntos pela primei- 
ra vez neste projeto, “atuam 
em sítios diferentes, mas são 
bastante complementares” 

Para Francisco Rosas, que 
está encarregue da criação vi- 
sual e desenho de luz de “Sonho 
de uma Noite de Verão”, este é 
mais do que um concerto. “É 
um concerto narrado, que tem 
várias ambiências. No fundo, é 
quase como se as pessoas vies- 
sem ouvir uma história”, expli- 
ca, adiantando que “é um con- 
junto de sensações que eu acho 
que resulta muito bem e a mú- 
sica complementa o que esta- 
mos a tentar fazer” 

“Estamos a tentar dar corpo 
eunidade a uma obra, que é ins- 
piradora musicalmente, que 
nos faz pensar e criar imagens 
e sensações” elucida Alexandra 
Batista, responsável pela ceno- 
grafia e imagem, cujo objetivo, 
no final do espetáculo, é ter con- 
seguido “envolver os músicos 
e o público numa experiência 
que nos remete para vários dos 
nossos sentidos” 

Quanto ao processo criativo 
para desenvolver a atmosfera 
de “Sonho de uma Noite de Ve- 
rão”, desde a conceção inicial 
até à execução final, Alexandra 
Batista aponta que o facto deter 
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À esquerda: Ana Carvalho (produtora da Quadrivium), Francisco Rosas (criação visual e desenho de luz) eA 


“Sonho de uma Noite de Verão” inaugura 
nova temporada do Teatro Micaelense 


Felix Mendelssohn, um dos 
maiores prodígios da história 
da música, esteve sempre fa- 
miliarizado com a obra de 
William Shakespeare. Segundo 
o comunicado do Teatro Micae- 
lense, ao descobrir a comédia 
“Sonho de uma noite de Verão”, 
Mendelssohn escreveu, de ime- 
diato, uma abertura, uma obra 
musical de “originalidade notá- 
vel”, maturidade absoluta, 
onde todas as personagens da 


começado a criar os aspetos ce- 
nográficos noutro espaço difi- 
cultou o trabalho da equipa 
criativa, por questões relacio- 
nadas com a escala, a colocação 
dos elementos no espaço e por 
limitações dos equipamentos. 

“Foi complicado passarmos do 
armazém 8 dos Valados, com as 
coisas todas na carrinha, para o 
teatro e, quando chegamos, per- 


obra teatral se encontram re- 
presentadas. Mais tarde, a fa- 
zer justiça à “magistral abertu- 
ra”, o compositor escreveu uma 
partitura completa de música 
incidental. Conforme a mesma 
nota, este Sonho de uma Noite 
de Verão será uma experiência 
imersiva de luz, som e projeção, 
num ambiente criado por Ale- 
xandra Batista e Francisco Ro- 
sas para transformar o sonho 
em realidade. 


cebemos que a escala é outra” re- 
feriu. Além disso, prosseguiu, “te- 
mos que ocupar e moldar o es- 
paço, de acordo com a nossa ideia 
e através da luz, do som, etc” 

A responsável pela cenogra- 
fia e imagem do espetáculo 
aponta também que a falta de 
um orçamento confortável “tem 
sido um exercício muito inte- 
ressante” tendo em conta que 


“estamos sempre a trabalhar 
com base em improviso” No en- 
tanto, para Alexandra Batista, 
o verdadeiro desafio assenta 
em”fazer com que as coisas te- 
nham coerência” e que, em si- 
multâneo, “não sejam preten- 
siosas. Queremos fazer um 
trabalho que vá ao encontro da 
obra” realça. 

Francisco Rosas partilha da 
mesma opinião: “A nossa preo- 
cupação foi conseguir uma coe- 
rência entre todos os elemen- 
tos, que incluem luz, vídeo, 
música, ambientes sonoros e o 
cheiro das plantas que pusemos 
no teatro”, de modo a propor- 
cionar uma experiência senso- 
rial ao público. 

Alexandra Batista demons- 
trou vontade em poder envolver 
mais o público no processo, po- 
rém, como explica, “isto signifi- 
cava podermos intervirtambém 
na plateia, mas existem condi- 
cionalismos da relação do pú- 
blico com teatro que têm de ser 
respeitados” Ainda assim, no 


lexandra Bati 


EDUARDO RESENDES 


e 


e 
sta (cenografia e imagem) 


que diz respeito às sensações, 
“não vamos estar só a olhar para 
os músicos a tocar os seus ins- 
trumentos”, garante. “Há uma 
série de apontamentos que es- 
tão ligados à partitura”, tais 
como “a escolha cromática, a es- 
colha das formas e o momento 
em que surgem”, acrescentou 
Alexandra Batista. 

Ana Carvalho concorda com 
a ideia de que “não é só a mú- 
sica ao vivo, há várias coisas a 
acontecer no momento”, como 
por exemplo “o trabalho de 
sombras ea projeção que está a 
ser feita ao vivo” 

No entender da produtora da 
Quadrivium, “Sonho de uma 
Noite de Verão” é “um grande 
manifesto das diversas frentes 
artísticas que podemos ter num 
só espetáculo”, tendo em con- 
ta que combina expressões di- 
ferentes - música, teatro e as- 
petos visuais. 

Por sua vez, Francisco Rosas 
termina com um apelo para que 
as pessoas vão ver o espetáculo. + 


“Opinião 


OE 25: todos à espera das sondagens 


Espera 1 - Pica-o-ponto 
Na primeira quinzena de 
agosto, os políticos foram de 
férias. Fizeram bem. Foram 
descansar e deram descanso 
aos portugueses. 


que os jornais e as televisões 
comecem a fazer sondagens. 
Se as sondagens acertam 
pouco no resultado das elei- 
ções, servem para desvendar 
a perceção coletiva. No caso, 


Do lado do governo, fica- CAN ADO servem para descobrir se os 
ram só alguns para “picar-o- JORGE portugueses preferem o Or- 
ponto”, não fosse a oposição MACEDO çamento 2025 aprovado ou 
reclamar que todo o governo NS eleições antecipadas. E em 


estava de férias, 4 meses de- 

pois de tomar posse. Não cor- 

riam esse risco porque a oposição 
também foi. Ninguém deu por falta ... 
de ninguém. 


Espera 2 - Aquecimento 

Na segunda quinzena, começou o 
aquecimento para uma “peladinha”. 
Nada para transpirar. Apenas umas 
corridinhas ligeiras e uns alonga- 
mentos. 

O “jogo de preparação” opôs PSD e 
PS. Começou nas “rentrées” (políti- 
cas). Sem grandes correrias para o 
ataque, raramente remataram à bali- 
za e, quando o fizeram, foram ino- 
fensivos. Preferiram trocar a bola no 
meio-campo, para prevenirem con- 
tra-ataques. 

Nenhum quis arriscar, à espera que 
os portugueses regressem de férias e 


novas eleições, quem sai be- 
neficiado ou penalizado. 
Até lá, vão manter-se em modo de 
“aquecimento”! 


Espera 3 - Cedências 
Até ver, Luís Montenegro está em 
vantagem. É Primeiro-ministro e, se o 
governo não “asneirar” tem a seu fa- 
vor a resolução de problemas que os 
socialistas criaram ou deixaram ar- 
rastar. Foram os casos do subsídio de 
risco dos polícias, da reposição do 
tempo de serviço dos professores e da 
carreira dos funcionários judiciais. 

Não sei se as sondagens validarão a 
perceção de Montenegro, quando 
afirmou que “o país está com o go- 
verno”, para questionar se “a oposi- 
ção está com o país”. 

A frase é bonita, mas só ganha fôlego 
se as sondagens confirmarem que é 


mesmo assim. À cautela, e para “conver- 
ter” os reformados, que (desde a 
Troika), desconfiam do PSD, anunciou 
um “bónus” nas pensões em outubro. 

E serão as sondagens a influenciar o 
nível das cedências na negociação do 
OE25. Se confirmarem a perceção de 
Montenegro (sobre a lua-de-mel com 
os portugueses), as cedências ao PS 
serão (apenas) simbólicas. Se ele esti- 
ver errado, “a coisa vai piar fino”. 


Espera 4 - Gualter Furtado 

Gualter Furtado, Presidente do CESA 
(Conselho Económico de Social dos 
Açores) foi demolidor. Na Assembleia 
Regional, sobre o Quadro Plurianual 
de Programação Orçamental, disse 
não acreditar que, tal como está escri- 
to no documento do Governo Regio- 
nal, até 2028, as receitas próprias da 
Região aumentem 60%. 

Segundo o economista, “com o 
atual perfil das contas públicas re- 
gionais, sem a alteração da econo- 
mia açoriana e sem a revisão da Lei 
das Finanças Regionais (...), na pró- 
xima década a Autonomia dos Aço- 
res não sobrevive”. 

Um dedo na ferida... dói que se farta! + 


HDES é sintoma da asfixia do SRS 


Quatro meses após o incêndio 
no HDES estamos longe da 


longo dos anos. Desinvesti- 
mento dos governos do PS e 


reabertura plena do hospital. dos governos do 
Há serviços quereabriram, se PSD/CDS/PPM. 
mas o essencial do HDES con- Não me esqueço de que, 
tinua fora do edifício principal. - quando Bolieiro chegou a pre- 
Espalhados por diversas insti- POLITICA sidente do governo com o apoio 

a : - ANTÓNIO = , 
tuições continuam os serviços LIMA do CH eda IL, o então secretá- 
fulcrais de qualquer hospital di- DEPUTADO DO rio regional da saúde visitou 

BE NA ALRAA 


gno desse nome: serviço de ur- 
gência, bloco operatório, cuida- 
dos intensivos, entre outros. 

O serviço de urgência prometido para 
final de agosto pelo presidente do gover- 
no regional afinal é por enquanto apenas 
um serviço de atendimento para situa- 
ções não urgentes até à conclusão de 
todoo hospital modular. O prazo para 
conclusão desse hospital modular, final 
de outubro, passou ontem para “final do 
ano”. E Bolieiro derrapa mais uma vez 
nos prazos com que se comprometeu 
sem dar umajustificação. 

Enquanto isso, o acesso à saúde nos 
Açores, com o maior hospital da região 
amputado, está perigosamente condi- 
cionado. Sobre os motivos que levam a 
que grande parte do HDES esteja exata- 
mente na mesma desde 4 de maio não 
há clarificação. 

Como chegamos até aqui já sabemos. 
O HDES foi alvo de desinvestimento ao 


hospitais e unidades de saúde, 
denunciando o estado de de- 
gradação a quetinham chegado. Mas o 
que fez foi deixar os projetos de investi- 
mento e modernização na gaveta, conti- 
nuar o subfinanciamento e empurrar as 
pessoas para o privado. Onde só vai 
quem pode pagar. Nada de novo. 

Neste momento crítico, o governo fala 
de um novo hospital, para 30 ou 40 
anos, como se os hospitais pudessem ser 
deitados fora após 25 ou 30 anos de vida. 
O maior hospital do país, o hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, foi inaugurado 
nos anos 50, teve inúmeras obras de mo- 
dernização e ainda funciona. 

O que o HDES e todo o SRS precisa e 
precisava há muito, é de investimento, 
modernização e atração e fixação de pro- 
fissionais. E até haver esse tal “novo hos- 
pital”, ficará o HDES amputado por op- 
ção do governo regional e a saúde em 
São Miguel enos Açores dependente de 


um pequeno hospital modular e da CUF. 
Bem sei que dará jeito a alguns, que as- 
sim compõem as suas contas, mas as 
pessoasirão sofrer e muito! 

Entretanto, a política de saúde do go- 
verno é inexistente. E numa área com 
esta dinâmica e escassez de profissionais 
no país, isso significa parar no tempo e fi- 
car para trás. Significa abrir mercado 
para um setor privado que se aproveita 
das fragilidades do SRS. Por exemplo, 
gastam-se milhões com contratos de 
prestações de serviços com empresas 
para a colocação de médicos tarefeiros - 
só o hospital de Angra nos últimos 12 
meses contratualizou por ajuste direto 
99 contratos para prestação de serviços 
médicos. 

Projetar um “novo hospital? não pode 
ser feito sem planear o SRS. Modernizá- 
lo, criar condições para atrair, fixar e for- 
mar profissionais. Um governo regional 
que faz crescer até aos 200 milhões as dí- 
vidas a fornecedores do SRS, que não 
transferiu para as unidades de saúde de 
ilha mais de 30 milhões - quando em 
agosto passado a secretária regional da 
saúde afirmou que já tinha transferido 
25 milhões - tem como projeto para o 
SRS uma asfixia lenta. É preciso travar 
esse caminho para o abismo, como o 
prova o incêndiono HDES. + 
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Os Açores estão 
na moda... 
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Após um verão bem quente e com os 
Açores ainda com bastantes visitan- 
tes, é a hora de recomeçar com novas 
energias, para enfrentar os grandes 
desafios que temos de superar. 

Destaque para o Plano e Orça- 
mento e o início da campanha 
para as eleições autárquicas do 
próximo ano. 

Temos assistido a um jogo políti- 
co atrativo, com pouca preocupa- 
ção pelos espetadores e “apostan- 
do, principalmente, no erro” do 
adversário e não no futuro, centra- 
do na melhoria das condições de 
vida dos cidadãos. 

Quanto ao orçamento, é garanti- 
do que será aprovado, a oposição 
não tem condições para alterar os 
resultados das últimas eleições e 
seria uma irresponsabilidade mui- 
to grande não o fazer. 

Quanto às autárquicas é um tem- 
po e espaço de excelência para se 
refletir sobre o desenvolvimento 
político, económica, cultural e pro- 
mocional dos Açores. 

Não será altura de se falar na des- 
centralização. Não podemos queixar- 
nos que Lisboa é centralista e nós 
aquitambém o sermos entre nós. 

Os Açores ainda têm muito para 
descobrir e potenciar a nossa oferta 
turístico-cultural, daí resultando 
uma melhoria das condições de 
vida do seu povo e, ninguém me- 
lhor que os autarcas para fazerem 
este trabalho, pois são eles que me- 
lhor conhecem a sua terra. 

Os exemplos que existem, no Con- 
tinente português, a este nível, são 
muitos e com excelentes resultados. 

Dou um exemplo que conheço 
bem, a Câmara de Monção tem 
um trabalho notável de pormenor 
de informações a quem ali vai, 
quer fique em hotéis, alojamentos 
locais ou turismo em espaço rural, 
mas existem mais exemplos espa- 
lhados pelo país. 

Uma pequena freguesia tem ca- 
pacidade para fazer um evento de 
quatro dias, por onde passam 
30.000 pessoas. Claro que tudo 
isto implica reforço de verbas 
para as autarquias. 

Como afirmei há uns vinte anos: 
“o turismo só é bom se o for para o 
povo açoriano.” 

É tempo de agir, temos que ga- 
nhar o futuro. E assim poderemos 
gerar emprego e fixar pessoas. + 
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72 horas de (mais) contradições 


31 de agosto, 16h30 e 3 de se- 
tembro, 16h00: exatamente 71 
horas e 30 minutos. Otempo 
que decorreu entre a Visita ao 
Serviço de Urgência do Hospi- 


paraa USISM, ficando anova 
unidade a responder aos casos 
que exigem cuidados médicos 
diferenciados hospitalares. 

Na mesma data, a Secretária 


tal do Divino Espírito Santo - da Saúde reforçava este com- 
Unidade Modular e a sua aber- promisso, dizendo que a princi- 
tura ao público. COSTA DIAS pal preocupação do Governo 
Chamado de Urgência do DEPUTADA DO Regional seria sair o quanto an- 
PS/A NA ALRAA 


HDES, agora na estrutura mo- 
dular em construção, o serviço 
disponibilizado aos açorianos desde o 
passado dia 3 de setembro oferece o equi- 
valente ao SAU - Serviço de Atendimen- 
to Urgente -, ou seja, atende somente si- 
tuações menos urgentes, classificadas 
como pulseiras azuis e verdes. Chamar de 
Urgência será, no mínimo, imprudente. 
Na verdade, os açorianos continuam a ter 
exatamente a mesma capacidade de res- 
posta oferecida desde o dia 4 de maio, 
após o incêndio ocorrido no HDES. 

De facto, o Governo Regional compro- 
meteu-se, em julho, em reabrir o Serviço 
de Urgência no final de agosto. Foi pela 
voz do Conselho de Administração do 
HDES que a Diretora Clínica garantiu 
que a resposta aos casos menos urgentes, 
os azuis e verdes, seriam encaminhados 


tes da CUF e deslocar os servi- 
ços ali prestados para o Hospital 
Modular, sendo esta a unidade vocacio- 
nada para a atividade de urgência de 
maior gravidade, dizia então a governan- 
te. Afinal, tudo se transformou. 

Nada do que estava planeado foi cum- 
prido, incluindo, tal como veiculado pela 
Presidente do Conselho de Administra- 
ção da USISM, a necessária contratação 
de 20 enfermeiros, 25 assistentes opera- 
cionais e 2 técnicos de raio-X, ainda a 
aguardar por “luz verde da tutela”, evi- 
dência de que o que era necessário fazer 
para cumprir o prometido não foi feito. 

Avisita do passado dia 31 de agosto 
deixou clara a prioridade do Governo Re- 
gional, mais preocupado em iludir os 
açorianos do que em garantir a qualidade 
dos cuidados de saúde. Abrem ao público 


Um censor distraído 


Voltei a ouvir há dias Jô Soares a 
dizer o Fado Falado, recordan- 
do a memória de João Villaret. 
É emocionante lembrar uma 
peça fundamental da arte de di- 
zer, com a associação de dois 
nomes maiores da nossa língua. 
Aletra e a música são de Aníbal 
Nazaré e Nelson de Barrose o 
idioma, dito pela melhor sensi- 


ADMINISTRADOR 


perfeita de uma língua global. 
Jô Soares lembrava Nicolau 
Breyner, que o convidou ainter- 
pretar Villaret, recriando a nos- 
sa língua comum, mas também 
Raul Solnado, saudoso amigo, 
genial intérprete, para quem o 
humor era parte integrante da 
existência. E veio-me à lem- 
brança um extraordinário epi- 


gs ` EXECUTIVO gica 
bilidade dos dois lados do DA FUNDAÇÃO sódio que este me contou e que 
Atlântico, tem um sabor espe- NE não resisto a relatar. E é bom re- 


cial com o tom adocicado ou 
com a consonância europeia. “Uma his- 
tória bem singela / Bairro antigo, uma 
viela / Um marinheiro gingão / E a Emí- 
lia cigarreira / Que ainda tinha mais vir- 
tude / Que a própria Rosa Maria / em dia 
de procissão / Da Senhora da Saúde...” 
Elembramo-nos de como Manoel de 
Oliveira fez Palavra e Utopia, pondo a 
representar o Padre António Vieira, 
Imperador da Língua, Luís Miguel 
Cintra e Lima Duarte, numa síntese 


cordá-lo num tempo em que a 
memória parece desvanecer-se quanto à 
liberdade e à sombra da censura. 

Falo da História da Minha Ida à 
Guerra de 1908, um texto original do 
espanhol Miguel Gila, interpretada 
pela primeira vez na revista Bate o Pé, 
no Teatro Maria Vitória, em outubro de 
1961. A oportunidade era significativa, 
estava-se no ano do início da guerra em 
Angola e o sucesso foi estrondoso pela 
subtileza e atualidade. 


parte da estrutura modular e procuram 
fazer crer que temos um novo Serviço de 
Urgência. Pois não temos! 

Continuamos anãoter capacidade de 
resposta para as situações mais graves, 
continuamos sem bloco operatório, conti- 
nuamos sem unidade de cuidados inten- 
sivos. Esta é anossa realidade, por muito 
que a queiram florear, e não serve os uten- 
tes do Serviço Regional de Saúde. No fun- 
do, ao trazer os azuis e verdes novamente 
para a urgência do HDES estamos a afu- 
nilar todo o sistema quando o sistema tem 
menos capacidade de resposta. Uma 
unidade com 14 cadeiras na sala de espe- 
ra, 5 macas e 7 cadeirões - com flexibilida- 
de para trocar macas por cadeirões ou 
vice-versa, - não configura uma resposta à 
altura de substituir a capacidade instalada 
no serviço inativo do HDES nem o siste- 
maarticulado entre as várias unidades de 
saúde da Ilha de São Miguel. 

No dia 31 de agosto, a Secretária da 
Saúde guiou uma visita em que o Presi- 
dente do Governo não esteve presente 
eximindo-se, mais uma vez, ao primeiro 
embate da comunicação social e da opo- 
sição. No dia 3 de setembro, (finalmente) 
o Presidente do Governo compareceu 


A censura ao espetáculo de revista era 
feita com a presença dos censores nos 
ensaios. E havia uma grande exigência 
nessa análise. Note-se que nos casos de 
Raul Solnado e Camilo de Oliveira ti- 
nha havido nessa altura a acusação da 
Comissão de Exame e Classificação de 
Espetáculos contra os dois, por acres- 
centarem deixas não-autorizadas. Po- 
rém, no caso da revista Bate o Pé, o nú- 
mero da “Guerra” não suscitou dúvidas, 
antes pelo contrário. 

Raul fez questão de apresentar a 
rábula de modo rápido e sem ênfase, 
a ponto de, para sua surpresa, o cen- 
sor ter tido a preocupação de, no fi- 
nal, discretamente, assinalar que, 
tendo grande admiração por Solna- 
do, tinha de confessar uma coisa: 
aquele número estava muito longe 
daquilo a que ele habituara, preven- 
do que redundaria num tremendo 
fiasco, sentindo-se na necessidade de 
o dizer, pois tinha pena de que tal 


para a imagem, sem deixar de atropelar, 
denovo, a responsável pela Saúde, quan- 
do confirmou, de viva-voz, que afinal há 
mesmo um atraso, e empurrando os pra- 
zos“para o final do ano”. 

Compreende-se, assim, o apelo da Or- 
dem dos Enfermeiros para que se divul- 
gasse antecipada e articuladamente a in- 
formação aos profissionais de saúde 
envolvidos na operacionalização do Hos- 
pital Modular face à inegável opacidade 
de todo este processo. 

Ainformação não é consistente e é 
ocultada aos açorianos, aos partidos polí- 
ticos, às ordens profissionais e aos profis- 
sionais envolvidos. É caso para dizer: não 
éo hospital que é modular, a informação 
prestada pelo Governo, essa sim, é modu- 
lar, consoante a crítica pública e o contex- 
to da resposta. Ora uma estrutura provi- 
sória passa a definitiva, ora a definitiva 
passa a provisória! Ora o prazo é final de 
agosto, ora é meados de novembro, ora já 
é o final do ano! Ora a “entrada” no Servi- 
ço de Urgências éfeito através da Linha 
Telefónica, ora é feito no Hospital Modu- 
lar. Um rol de contradições, em apenas 
72 horas, exigia-se mais e, sobretudo, 
muito melhor. + 


ocorresse com alguém por quem ti- 
nha tanta admiração. 

O Raul contou-me a história com um 
íntimo gozo, já que conseguira ludibriar 
o censor, sabendo bem que o quadro iria, 
por certo, constituir um grande momen- 
to. O sucesso não se fez esperar, ultrapas- 
sando tudo o que se poderia prever, não 
apenas pela presença do público, mas 
em especial com a edição da História em 
disco no início de 1962, que constituiu 
um enorme sucesso, com repercussões 
que chegam aos nossos dias. 

Afinal, a censura corresponde sempre 
a uma irracionalidade, que surge de 
onde menos se espera, como quando 
António Alçada Baptista na direção de 
O Tempo e o Modo se viu a braços com 
o corte completo da tradução do 
Hamlet de Sophia de Mello Breyner, 
apenas porque uma personagem de 
Shakespeare se chama Marcelo e por- 
que então, em 1965, já se falava de Mar- 
celo Caetano para suceder a Salazar... + 
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Dia Internacional das Pessoas 
Afrodescendentes 


Autorização de residência 
para crianças em escola 


discutida numa das comis- 
sões formadas por deputa- 
dos. A petição foi elabora- 
da pelo advogado Célio 
Sauer. A lei atual prevê 
apenas estudantes do ensi- 
no secundário. + 


celebrar as pessoas afro- 
descendentes contribuindo 
para reforçar a luta pela 
igualdade de direitos e a eli- 
minação de todas as for- 
mas de discriminação ra- 
cial. O programa PESSOAS 


2030, comprometido coma 
promoção da inclusão e da 
igualdade, apoia ações con- 
cretas que beneficiam esta 
luta, como investimento 
do Fundo Social Europeu 
Mais e Estado português.+ 


Uma petição para mudar o 
artigo 92 da Lei de Estran- 
geiros (Lei 23/2007) de Por- 
tugal conseguiu ultrapas- 
saras mil assinaturas no 
site do Parlamento. Com 
isso, a proposta terá de ser 


O Dia Internacional dos Afro- 
descendentes, comemorado a 
31 de agosto, visa reconhecer e 


“Acarajé da Ba'ilha” no Mercado da Graça 


No estacionamento 1 do emble- 
mático Mercado da Graça, em 
Ponta Delgada, existe um quios- 
que que faz as delícias da culiná- 
ria brasileira e mata as saudades 
demuitos brasileiros que residem 
na ilha de São Miguel. 

O projeto “Acarajé da Ba'ilha” é 
da autoria de Dyene Rocha, de 45 
anos, natural do Estado de Espíri- 
toSanto, Brasil, earesidirnos Aço- 
res desde abril de 2021. 

Partiu do país em busca de 
“uma nova experiência e da 
oportunidade de uma vida me- 
Ihor em Portugal”. 

“Depois de viver 17 anos em Lis- 
boa, trabalhandona área da estéti- 
ca, houveumaoportunidadedetra- 
balhonaSuíçae, poressarazão, vim 


Até 30 de junho de 2025 


Um. uldsque que serve pratos 
brasileiros e produtos regionais 


aos Açores em abril de 2021, para 
tratar do meu passaporte” conta. 

Mas, aochegar a Ponta Delgada, 
mudou os seus planos de vida. 
“Apaixonei-me poressa cidadema- 
ravilhosae decidificar por aqui a vi- 
ver” explica. 

Dyene diz que nunca imaginou 


tanta beleza de perto e quesuperou 
tudooquesabiae conhecia, através 
defotografias, sobre o arquipélago. 

“Os Açores são uma terra ma- 
ravilhosa, abençoada e próspe- 
ra”, refere. 

Dostrês anos a residir em Pon- 
ta Delgada, o único obstáculo que 
teve foi a compreensão do sota- 
que micaelense, que foi total- 
mente ultrapassado e hoje per- 
cebe perfeitamente. 

Jádas pessoas nadatem aapon- 
tar. “Senti-me acolhida e recebida 
por uma grande família. Os Aço- 
rianos são pessoas humildes, calo- 
rosase afetivas, completamentedi- 
ferentes dos portugueses do 
continente” declara. 

Apaixonada pela culinária, 


AIMA: Prorrogação 
de documentos e vistos 


A Agência para a Integração, Mi- 
grações e Asilo (AIMA) informa que 
os documentos e vistos relativos à 
permanência em territórionacional, 
que tiverem expirado a partir de 22 
de fevereiro de 2020, estão válidos 
até 30 de junho de 2025 e são acei- 
tes pelas autoridades públicas por- 
tuguesas, paratodosos efeitos legais. 

Esta norma aplica-se a docu- 
mentos como: Autorizações de 
Residência (AR), incluindo as AR 


Alerta para circulação 
de emails fraudulentos 


A Agência para a Integração, Mi- 
grações e Asilo alerta para a circu- 
lação de emails fraudulentos, que 
utilizam indevidamenteonomeda 
AIMA parafins desconhecidos. Es- 
tese-mails, enviados pelo remetente 
noreplyportalsef@saf-aima.pt, par- 
tilham a falsa informação da exis- 
tência de um agendamento mar- 
cado nas Lojas AIMA, instruindo 
os destinatários a comparecerem 
em datas e horários especificados. 


AAIMAesclarecequeestes cor- 
reios eletrónicos não são enviados 
pela Agência, nempor qualquer ser- 
viço oficial prestado pela mesma. 

Assim, recomenda a todos os 
utentes que não cliquem em 
quaisquer ligações vertidas na 
mensagem. Sugere ainda queblo- 
queiem o remetente, marquem o 
e-mail como SPAM eeliminem a 
mensagem imediatamente. 

Osagendamentos enviados pela 


CPLP; certificados de Registo de 
Nacionais da União Europeia 
(UE); Cartões de Residência de 
Nacionais da UE e Familiares; Vis- 
tos de curta duração, estada tem- 
poráriaeresidência; entreoutros. 

Assim, todas as pessoas es- 
trangeiras, titulares de qualquer 
visto ou AR caducada desde 22 
defevereiro de 2020, podem per- 
manecer, sair e entrar em Portu- 
gal, até 30 de junho de 2025. + 


On Thu, Jul 18, 2024, 17:33 noreply.portalsef 
<noreplyportalsef(Osaf-aima.pt> wrote: 
Exmo(a) Sr(a) 
A Agência para a Integração, Migrações e Asilo (AIMA) 
informa- o(a) que tem um agendamento para 
comparecer em Loja AIMA Vila Real situado em Edif. 


do Gov. Civil, Lg Conde Amarante Vila Real no dia 11 de 
Setembro de 2024 12:00. 


tenha efetuado o sa G P 

Portal ARI pe s be E) b 

essay 
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ef 


AIMA tem sempre origem no 
domínio “aima.gov.pt 


AIMA têm sempreorigemnodo- 
mínio “aima.gov.pt”. + 


Dyene Rocha “desenhou” em 
2022 o “Acarajé da Ba'ilha”, mas 
só emjaneiro de 2024teve a opor- 
tunidade de se candidatar para 
uma vagano Mercado da Graça e 
hoje a ideia já saiu do papel. 

Como próprio nome indica o 
Acarajé, uma especialidade da cu- 
linária brasileira, é o prato chefe 
do quiosque, mas há também re- 
ceitas adaptadas com os produ- 
tos regionais. 

“E um projeto multicultural para 
aqueles quejá foram ao Brasil, para 
lembrar as memórias da culinária 
brasileira, para os brasileiros que 
sãoresidentesnas Ilhase para oslo- 
cais dando a conhecer um pouco da 
culinária brasileira” explica. 

Para a gerente, tem sido gratifi- 


canteo feedback dos clientes, locais, 
turistas e comunidade brasileira. 

Com perspetiva de crescimento 
do “Acarajé da Ba'ilha”, a proprie- 
tária pretende no futuro acriação 
de novos postos de trabalho e aex- 
pansão para outras ilhas. 

Éatravésdoseunegócio queman- 
témosseushábitos culturais etam- 
bém mata as saudades do Brasil. 

“Asaudade é semprealgo quete- 
mosnonosso coração, quando par- 
timos da nossa terra em busca de 
uma vida melhor”, diz. 

Mas, porter sidotão bemrecebi- 
dae acolhida, Dyene diz que aqui 
se sente como se estivesse na sua 
própriaterra. “Posso dizer como co- 
ração cheio degratidão eamor que 
eu sou açoriana” termina. + 


Acelerar as manifestações 
de interesse pendentes 


( samanas |) 


AIMA 


AGÊNCIA PARA A 
INTEGRAÇÃO 
MIGRAÇÕES 
E ASILO 


Para dúvidas contacte: manifestacao.interesse@aima.gov.pt 


Agendamento de 
Manifestação de Interesse 


Através da Estrutura de Mis- 
são para a Recuperação de 
Processos Pendentes, a AIMA 
está a remeter emails aos ci- 
dadãos com novas orienta- 
ções de agendamento e sub- 
missão da documentação. 

Segundoo correio eletrónico, 
os cidadãos deverão “carregar 
novamente toda a documenta- 
ção e informação necessária 
para a apreciação do seu pedi- 
do de autorização de residência 
no Portal de Serviços AIMA, in- 


dependentemente da informa- 
ção e da documentação carre- 
gada anteriormente. 

Assim sendo, deverá des- 
considerar o seu agendamen- 
to anterior feito pela AIMA e, 
em vez disso, comparecer nos 
dias e horas marcados no 
email que receber. 

Deverá levar os documen- 
tos originais, apresentar a sua 
convocatória e comparecer 
30 minutos antes da hora 
marcada. + 
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Economia 


Neeleman reitera explicações 
sobre investimento na TAP 


Antigo acionista da TAP reiterou as explicações que deu em 2023, altura em que rejeitou que os 
fundos Airbus tenham sido utilizados para comprar ações da companhia aérea 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O empresário David Neeleman, 
antigo acionista da TAP, disse on- 
tem que não tem conhecimento 
doteor do recenterelatório da Ins- 
peção-Geral de Finanças (IGF) 
ereiterou as explicações que deu 
em 2023, segundo uma nota. 

“Sobre o recente relatório da 
IGF de que tive conhecimen- 
to apenas através de notícias da 
comunicação social portugue- 
sa, não conheço o seu teor”, co- 
meça por dizer o empresário na 


Dívidas 
incobráveis 
das empresas 
diminuem 


Quarenta e dois por cento das 
empresas portuguesas repor- 
taram este ano uma redução 
das suas dívidas incobráveis, 
abaixo da média europeia de 
44%, segundo dados do Euro- 
pean Payment Report (EPR) 
2024 Portugal, da Intrum. 

Ainda assim, o estudo realça 
que, em 2020, apenas 22% das 
empresas que responderam ao 
EPR referiram que o valor dos 
seus incobráveis tinha dimi- 
nuído, tendo esta percentagem 
aumentado agora para 42% em 
2024. A Intrum nota que “ape- 
nas 15% reconhecem que as 
perdas por incobráveis foram 
um obstáculo ao investimento 
nassuasiniciativas estratégicas 
para o crescimento, compa- 
rando com 12% na Europa”. 

Em média, as empresas por- 
tuguesas reconheceram como 
incobráveis o valor equivalen- 
te a 1,21% das suas receitas to- 
tais no exercício financeiro mais 
recente, o que compara com 
uma média europeia de 0,9%. 

Para prevenir os atrasos e/ou 
a falta de pagamento, o EPR re- 
vela que, este ano, 45% das em- 
presas admite que poderá avan- 
çar com a modalidade de 
pré-pagamento, enquanto 30% 
aponta os seguros de crédito 
como uma boa opção. + 


informação, enviada à Lusa. 

“Mas sobre o investimento na 
TAP em 2015, remeto para asres- 
postas escritas que deià comissão 
de inquérito do parlamento por- 
tuguês e para artigo que publiquei 
nojornal Expresso em março de 
2023, no qual expliquei detalha- 
damente o nosso investimento e 
a privatização na TAP” destacou. 

Nasrespostas à comissão dein- 
quérito, conhecidas em junho do 
ano passado, Neeleman rejeitou 
que os chamados ‘fundos Airbus 
tenham sido usados para com- 


prar ações datransportadora aé- 
rea, garantindo mesmo que aju- 
daram a salvar a companhia “de 
uma insolvência imediata”. 

O empresário referiu nessa al- 
tura que os montantes qualifica- 
dos como fundos Airbus) umater- 
minologia que considera estar a 
serusada “impropriamente”, não 
“serviram para adquirir as ações 
da TAP”. Pelo contrário, assegu- 
rou, “as ações da TAP foram pagas 
pela AtlanticGateway à Parpúbli- 
ca pelo valor acordado e que cor- 
respondeu a 10 milhões deeuros”. 


Companhia estima que se poderia poupar cerca de 237 ME por ano só em combustível e reduzir emissões 


Segundo Neeleman, “este pre- 
ço foi pago com fundos próprios 
da Atlantic Gateway”, acrescen- 
tando que“antes de ser efetivado 
qualquer acordo com a Airbus”, 
antes de “ter administradoresno- 
meadosna TAP antes deter qual- 
quer ação ou direito de voto na 
TAP, a Atlantic Gateway teve de 
pagar à Parpública, com fundos 
próprios, um adiantamento de 
preço no montante de dois mi- 
lhões de euros, em 24 dejunho de 
2015, datada celebração do acor- 
do de venda direta”. + 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


easy) et quer reformar Espaço 
aéreo europeu para poupar 


A modernização do espaço aé- 
reo europeu poderia poupar 
cerca de 200 milhões de libras 
(237 milhões de euros) por ano 
graças à redução do consumo 
de combustível, estimou o pre- 
sidente-executivo da easyJet, 
Johan Lundgren. 

OCEO dacompanhiaaéreade 
baixo custo britânica calculou o 
valor à margem da apresentação 
de um estudo que concluiu quere- 
formasoperacionais na gestão do 
espaço aéreo europeu poderão eli- 
minar mais de 10% das emissões 
poluentes anuais da easyJet, per- 


to de700 mil toneladas de dióxi- 
do de carbono (CO2) anuais. 

Tendo em conta a poupança no 
uso combustível, Lundgren dis- 
se à agência Lusa que a redução 
de emissões poderia levar à pou- 
pança de cerca de duas libras no 
preço de cada bilhete (2,37 eu- 
ros) e 200 milhões de libras (237 
milhões de euros) em termos de 
custos operacionais anuais. 

A análise hoje apresentada 
pela easyJet, realizada com a 
ajuda de inteligência artificial, 
encontrou ineficiências resul- 
tantes do consumo excessivo e 


desnecessário de combustível e 
tempo de voo prolongado no es- 
paço aéreo europeu. 

O estudo, apresentado na Uni- 
versidade de Cranfield, 80 qui- 
lómetros a norte de Londres, 
identificou o Reino Unido, a Itá- 
lia, a França, a Espanha e a Suí- 
ça como os países com maior ne- 
cessidade de melhorias. 

Portugal surge em duas das 
cinco rotas consideradas mais 
ineficientes, nomeadamente os 
voos de Faro para o aeroporto 
de Gatwick, Londres, e as liga- 
ções entre o Porto e Genebra. + 


Euronext 
Lisboa 


PSIZO 6./39,8300 pts 
0 
0,49% 
MAIOR SUBIDA EDP RENOVÁVEIS 


2,89% 


MAIOR DESCIDA MOTA-ENGIL 


+ -8,46% 


COTAÇÕES 
NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 48080€ -0,50% 
BCP 0,4138€ 0,68% 
C. AMORIM 8,9800€ -0,66% 
CTT 44800€ 1,47% 
EDP 38700€ 1,84% 
EDPRENOVÁVEIS 1479008 285% 
GALP ENERGIA 18,0300€ -0,03% 
GREENVOLT 83000€ 0,00% 
IBERSOL T2400€ 0,00% 
JER.MARTINS 16,7500€ -118% 
OTA-ENGIL 2,7920€ -8,46% 
AVIGATOR 3,6460€ -0,38% 
os 3,5800€ 0,70% 
REN 23950€ 0,84% 
SEMAPA 14,2600€ 0,42% 
SONAE 0,9570€ 0,00% 
Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 
3,408% 
Euribor 6 meses 
3,381% 
Euribor 12 meses 
3,113% 
A e 
Câmbio 
e e e 
indicativo 
Principais Moedas 
Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 
PAÍS MOEDA 
EUA DÓLAR 11035 
JAPÃO IENE 181.26 
REINOUNIDO LIBRA 0.84085 
SUÍÇA FRANCO 0.9409 
BRASIL REAL 6.2056 


8 Classificados 


RELAX 


Exclusivo portuga de férias, 
26 anos, meiga e sexy. 
Massagens e deslocações 
24h para cavalheiros de bom 
gosto, máxima higiene e sigi- 
lo. Contacto: 918 177 304 


1? vez brasileira fogosa, ele- 
gante, pronta para realizar 
seus desejos, venha desfru- 
tar de momentos de prazer 
com acessórios. 965590773 


É 


PRECISA-SE 


KOT 


Contatar: 914 942 232 


Novidade Eliana, educada, 
cheirosa, muito sensual, 
atendimento completo com 
massagens inesqueciveis 
relax e prost. divinais com 
brinquedos. 910 345 839 


Cheguei meus amores, toda 
cheirosa, gostosa, super 
meiga, desinibida, disposta a 
realizar os seus desejos 
com massagens relax e 
brinquedos 913 374 153 


VENDE-SE 
Espaço de Restauração 


c/ aproximadamente 400 m2, 
em rua pedonal, 
na Baixa da cidade de Ponta Delgada. 


Contacto: 962 651 830 


ASTRÓLOGO MESTRE BA 


NOVO MESTRE BA, AGORA 
EM PONTA DELGADA 


TRABALHO GARANTIDO 
COM RESULTADOS RAPIDOS 


de magia negra e branca. 


com rapidez total. 


eficácia e honestidade. 


Grande cientista espiritualista curandeiro, descen- 
dente de uma poderosa e antiga família de curandei- 
ros, dotado de conhecimentos e poderes absolutos 


Baseado nestes poderes e conhecimentos mágicos, 
ajuda a resolver problemas difíceis ou graves rapida- 
mente, como: - Amor, insucesso, negócios, justiça, 
maus olhados, invejas, doenças espirituais, vícios de 
droga, tabaco e alcoolismo. Ajuda a arranjar e a man- 
ter o emprego. Aproxima e afasta pessoas amadas 


Se quer prender a si uma vida nova e pôr fim a tudo 
o que o preocupa, não perca tempo, contate o 
GRANDE MESTRE. Ele tratará do seu problema com 


De 2º a Sáb, das 8h00 ás 21h00. 
Garante resultados após 10 dias. 
PAGAMENTO APOS RESULTADO POSITIVO. 


Rua de São Miguel, n?4 , Ponta Delgada / 


TLM 910316243 
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MESTRE DOS MESTRES 
MESTRE MALAM 


Grande cientista, espiritualista e curandeiro. 
Conhecimento e poderes absolutos de magia negra e branca. 
Conhecedor dos casos mais desesperados, ajuda a resolver 
qualquer problema grave ou de difícil resolução com rapi- 
dez, eficácia e sabedoria em curto prazo como por exemplo: 
amor, negócios, invejas, doenças espirituais, vícios no geral, 
Lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito e 
forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado como 
um dos melhores profissionais do pais, tendo dado resulta- 
dos seguros e eficazes. 


CONSULTAS DAS 9 ÀS 21 HORAS, TODOS OS DIAS 
RESULTADOS EM 48 HORAS 
Pagamento após o resultado. 

TLM:964 295 681/913557 388 
Rua de São Miguel nº4 9500-244 P. Delgada 
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"UM SÓCIO 
TAMBÉM É HERÓI. 


JUNTE-SE A NÓS. 


sociosabvpd.pt 


T: 296 301 314 


MANÉ 


PROFESSOR ASTRÓLOGO 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, 
com um DOM para ajudar quem o contata. 


Resolve problemas como: 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Proteção Contra-perigos e outros... 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


Açoriano Oriental 


um nome de confiança 


Também pode Ler 
a versão impressa 
do jornal no seu 
dispositivo móvel 


DISPONÍVEL EM IOS E ANDROID 


Nome 

orada 
Código Postal Telefone 
CHEQUE Nº Nºcontribuinte 


DATAS DE PUBLICAÇÃO: 


| 


Mobiliário Urbano 
Para Informação 


fiano 
Sera 


UM NOME 
DE CONFIANÇA EA 


hiedie Ga core 


Telef. 296 202 800 
www.acorianooriental.pt 
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Desporto !º 


Jet 


7 $ ca 


Francis Obikwelu deu o exemplo e correu ao lado dos mais pequenos no Complexo Desportivo do Lajedo 


EDUARDO RESENDES 


Obikwelu apela à 
prática do desporto 


Atletismo. Medalha de prata em Atenas2004, Francis Obikwelu 
apadrinhou a primeira edição do Running Day, no Lajedo 


ARTHUR MELO 
ajmelo@acorianooriental.pt 


Mais de 400 crianças que fre- 
quentam alguns dos ATL's do 
concelho de Ponta Delgada pas- 
saram, no dia de ontem, pelo 
Complexo Desportivo do Laje- 
do onde, durante duas horas, 
participaram emjogos e ativi- 
dades lúdicas e pedagógicas. 

A primeira edição do Run- 
ning Day (assim se chamou a 
atividade promovida pela As- 
sociação de Atletismo de São 
Miguel [AASM )) contou com 
a participação do primeiro ve- 
locista português a conquistar 
uma medalha olímpica, Fran- 
cis Obikwelu, uma presença 
que marcou os participantes, 
mesmo que quase todos só te- 
nham nascido depois do re- 
cordista nacional dos 100 e 200 
metros (com 9.86 segundos e 
20.01 segundos) conquistar a 
medalha de prata na distância 


dos 100 metros nos Jogos Olím- 
picos de Atenas, em 2004. 

A presença em São Miguel, 10 
anos depois da última visita à 
ilha, na ocasião como embai- 
xador da São Silvestre de Pon- 
ta Delgada, serviu para passar 
a mensagem da importância 
que tem a prática da atividade 
física para a saúdde. 

“Hoje em dia ainda é mais im- 
portante isso, por causa da obe- 
sidade infantil e é preciso con- 
trolarmos isso”, sublinhou 
Obikwelu. 

O atleta nascido na Nigéria, 
mas naturalizado português, 
disse ainda que “praticar des- 
porto, realizar qualquer tipo de 
atividade física faz uma grande 
diferença na nossa vida e é pre- 
ciso incentivar a que, pelo me- 
nos uma vez por dia, se possam 
mexer, mesmo que sejam cinco 
ou 10 minutos. Só isso vai fazer 
uma grande diferença na nos- 


sa vida”, reiterou o antigo ve- 
locista português. 

Obikwelu considera que, 
atualmente, as crianças têm 
acesso a tudo e que há necessi- 
dade de “impor regras” na uti- 
lização das novas tecnologias, 
até porque, o excesso de horas 
a manusear telemóveis ou dis- 
positivos móveis de jogos tam- 
bém causa impacto negativo 
em jovens atletas. 

“Crianças que jogam futebol 
têm muitos problemas ao nível 
da coluna. Isso advém de pas- 
sarem muitas horas nos 
smartphones e play station's”, 
exemplificou o antigo atleta. 

O dia que serviu para incen- 
tivar as crianças a praticarem 
desporto foi classificado como 
“fantástico” pelo atleta que acei- 
tou de imediato o convite 
AASM, mostrando-se desde já 
recetivo para marcar presença 
em futuros eventos do género.. 
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A disciplina como 
critério 


A Associação de Futebol tornou público o 
Regulamento de Prova do Campeonato de 
São Miguel para o escalão de Iniciados de 
futebol. Esta competição marca o arran- 
que efetivo do novo coordenador do Ga- 


DESPORTO 


binete Técnico e era grande a expectativa, 
CARLOS SANTOS b Í seri h 1 
COORDENADOR sobre qual seria o seu cunho pessoal e que 
TÉCNICO DE novidades incutiria, desde logo, no pri- 
FUTSAL 


meiro regulamento de provas para esta 
época desportiva. É sabido pelos interve- 
nientes da modalidade que os constrangimen- 
tos criados ao nível da calendarização federativa 
para a inclusão do Campeão dos Açores nas provas nacionais 
obrigava, por inerência, a que houvesse um novo formato de 
prova e que esta terminasse atempadamente, permitindo a 
disputa dos regionais e, consequentemente, assegurasse a 
participação nas provas nacionais. 

Olhando para este cenário competitivo, e assumindo a 
barreira temporal disponível, é fácil perceber que não have- 
riam muitas alternativas para que fosse colocado em prática 
outro formato competitivo, nem tão pouco que se pudesse 
sobrecarregar as equipas (formação Sub-15) com mais jogos 
numa primeira fase, ou sequer, assumir um outro formato 
que não fosse equídeo e justo para todas as equipas partici- 
pantes. Portanto, a AFPD conjuntamente com os seus clu- 
bes associados tiveram de se reinventar para garantir uma 
prova que acima de tudo fosse tão competitiva quanto justa 
para os praticantes e demais agentes desportivos envolvidos. 
Ter insistido num formato existente, que além de obsoleto 
era por demais evidente que não trazia equidade nem justiça 
desportiva para a tabela final, algo que sinceramente fica 
mais assegurado com este novo modelo competitivo, além 
de tornar mais apelativo o campeonato para todos os clubes. 

Como a competição está dividida em duas fases, a opção 
competitiva para a primeira “fase de grupos” não teria muita 
margem temporal, que não a de ser disputada numa só volta 
eno habitual formato de todos contra todos. Sendo este o 
formato escolhido, a questão classificativa desta primeira 
fase teria de ter critérios bem definidos para casos de empate 
classificativo, tendo em conta que o resultado entre as equi- 
pas beneficiaria sempre quem tiver o fator casa nos jogos en- 
tre si, pelo que enalteço a escolha associativa do critério dis- 
ciplinar como primeiro critério de desempate. A disciplina é 
um dos fatores de desempenho e de sucesso, que tantas ve- 
zes é descurada e “perdoada” em função do talento ou do 
contributo decisivo para a equipa, ao invés de garantirmos 
um controlo eficaz e trilharmos um caminho para a erradi- 
cação da indisciplina e dos comportamentos antidesportivos 
no nosso futebol e futsal de formação. 

Congratulo-me com esta tomada de decisão, sabendo que 
é igualmente um reflexo daquilo que é a personalidade do 
Pedro Bermonte, assente no seu percurso desportivo e so- 
cial, aonde a disciplina e o saber estar foram sempre a sua 
imagem de marca. Estou certo que está dado o mote para 
que voltemos a ter um “Troféu da Disciplina” nos diversos 
escalões de formação e que sejam premiados aqueles que 
melhor souberem competir dentro das regras do jogo, com 

fair play e disciplina. Estou igualmente convicto de que está 
aberto um novo caminho para as seleções da AFPD e que 
qualquer atleta que tenha comportamentos disciplinares 
fora do contexto (agressões, por exemplo) ou que tenha 
comportamentos aditivos, fique liminarmente sem hipóte- 
ses de ser convocado. 

A disciplina como critério é o caminho para o sucesso! + 


20 Desporto 


AÇORIANO ORIENTAL 
QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2024 


É hora de decidir 


y No declinar do estio, com a Silly Season no seu ter- 
mo, eis o Judo Clube de Ponta Delgada num mo- 
A «SE mento decisivo da sua existência. O poder político 
r. terá de tomar algumas decisões que serão impac- 
DESPORTO tantes na vida do clube e com reflexos no judo. 
JOSÉ MARIA O JCPD tem a ampliação das suas instalações 
a pendente há 10 anos. Esperamos nós que da audi- 


ção da Comissão de Assuntos Sociais, do Parlamento 

Açoriano, ao primeiro Peticionário e aos representantes 

do clube e do Governo Regional dos Açores nos traga algo de tangí- 
vel. 

A Petição “Ampliação das Instalações do JCPD” foi colocada no 
sítio oficial das Petições On-line no dia 9 de maio e entregue, na As- 
sembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, a 20 deju- 
nho. Ao fim de 2 dias já a referida petição tinha mais de 300 peti- 
cionários, ou seja, em tempo recorde ultrapassou o mínimo de 
subscritores necessários por lei para poder ser apreciada, no parla- 
mento regional. No ato da entrega, com um mês e meio de existên- 
cia, tinha mais de 1000 peticionários. O que nos parece significati- 
vo numa terra em que não está enraizado o hábito da participação 
cívica e muito menos através de petições. 

Afinal que pretende o JCPD? O clube pretende, tão-somente, 
continuar a servir o crescente número de atletas/sócios que procu- 
ram a prática do judo, como a modalidade de eleição, e a comuni- 
dade onde está inserido. Desta comunidade faz parte o agrupa- 
mento de escolas que existem na periferia do Parque Desportivo do 
Lajedo onde as atuais instalações do Judo Clube estão integradas. 

Para cumprir com o seu desígnio o JCPD necessita de ampliar as 
suas instalações pelo que reivindica, junto das instituições que go- 
vernam a região e o concelho a cedência do terreno a norte das 
atuais, propriedade do GRA, e o envelope financeiro para fazer face 
às despesas com a respetiva obra. 

Enquanto primeiro peticionário defendo que o financiamento do 
projeto, em apreciação, seja tripartido. A fórmula seria: 60% à res- 
ponsabilidade da Região, 30% a cargo da CMPD e os restantes 
10% ao cuidado do JCPD. 

As razões que justificam os apoios públicos, ao JCPD, são entre 
outros: 

1. A exiguidade das atuais instalações face à procura crescente 
pela prática do judo no clube. 

A escassez de instalações desportivas, em Ponta Delgada, o que 
inviabiliza a realização de grandes eventos desportivos, da modali- 
dade de judo, naquela que é a maior e mais populosa cidade açoria- 
na. 

2. A sua história e relevância para o Judo nos Açores. 

O JCPD, com mais de meio século de existência, foi durante mui- 
tos anos a locomotiva do judo nos Açores, especialmente em São 
Miguel, onde a Associação de Judo do Arquipélago dos Açores e os 
demais clubes surgiram pela mão de quadros do clube. Acresce o 
facto de este ser um dos clubes de Judo, mais antigos de Portugal, 
conhecido e reconhecido pelos seus méritos. 

3. O seu palmarés desportivo. 

Ao longo da sua existência, contam-se pelos dedos de uma mão 
os anos em que o clube não teve atletas, em lugar de pódio, nos 
campeonatos nacionais. Como cereja no topo do bolo o Judo Clube 
teve vários atletas medalhados nos Campeonatos da Europa e do 
Mundo. Acresce o facto de ter tido um atleta que terminou o ciclo 
olímpico 2012/1016, classificado no ranking mundial, próximo de 
lugar elegível para as Olimpíadas. 

4. O contributo para a sociedade. 

O JCPD encara o judo na perspetiva japonesa, ou seja, como uma 
escola para a vida onde a par da vertente desportiva existem valores 
que importa cultivar como o respeito mútuo, a disciplina e a amiza- 
de. A prioridade do clube e o seu foco está na pessoa, na formação 
do seu caráter, no incutir hábitos de vida saudáveis que se tradu- 


zam num bem-estar físico, mental e social. O objetivo é a “Forma- 
ção de campeões para a vida”. Da aposta nesta prioridade não é 
alheio o facto de muitos dos judocas e ex-judocas terem formação 
universitária e estarem a ocupar cargos de grande notoriedade na 
nossa sociedade e outros que não tendo o mesmo nível de formação 
e estando a exercer funções de menor relevância social, o fazem 
também, com elevado desempenho profissional. 

5. A sua sustentabilidade. 

O clube tem um corpo técnico estável e certificado pelo Instituto 
Português do Desporto e Juventude a par de inúmeros cintos pre- 
tos, incluindo alguns dos mais graduados judocas portugueses (um 
9.º Dan, um 7.º Dan graduado pelo Kodokan a casa mãe do judo, 
um 6.º Dan eum 5.º Dan). 

A nível financeiro, o clube é, igualmente, sustentável. Ao longo 
da sua existência as obrigações para com o corpo técnico, funcioná- 
rios e prestadores de serviços têm sido honradas. Vieram as crises e 
o clube esteve sempre à altura das suas obrigações. 

Na qualidade de primeiro peticionário, tenho acesso aos nomes 
dos subscritores da Petição, tal como os deputados que integram a 
comissão de assuntos sociais, pelo que pude constatar que aqueles 
que nos apoiaram aquando da construção das atuais instalações, 
por nos reconhecerem mérito, são os mesmos e muitos mais que 
nos apoiam nesta petição. Como novidade, temos o facto de a co- 
munidade do judo nacional se ter associado a nós. 

Embora existam peticionários das mais variadas origens, na sua 
maioria estes são quadros superiores. Temos como peticionários 
clérigos, oficiais de polícia e do exército, engenheiros, médicos, 
professores (na sua maioria de educação física), enfermeiros, psi- 
cólogos, gestores, economistas, empresários, políticos de vários 
quadrantes, advogados, arquitetos, dirigentes do movimento asso- 
ciativo ligados ao desporto e não só, dirigentes de clubes das mais 
variadas modalidades, treinadores, atletas olímpicos e do alto ren- 
dimento, nomeadamente, o Nuno Delgado que foi bronze nos Jo- 
gos Olímpicos de 2000, em Sydney, na modalidade de judo. 

As principais individualidades do judo em Portugal não deixa- 
ram de se associar a esta iniciativa, foi o caso dos Mestres Fernando 
Costa Matos (açoriano e primeiro atleta olímpico português na 
modalidade de judo. Competiu nos Jogos de Tóquio, em 1964, na 
categoria -SOKg tendo terminado a competição em 9.º lugar), o 
Mestre Fausto de Carvalho, ambos 9.º Dan, e o Mestre Henrique 
Nunes, 8.º Dan, o qual fez o seguinte comentário, revelador do mé- 
rito que é reconhecido ao JCPD, pela comunidade do judo nacio- 
nal: “Este clube por tudo o que tem feito pelo judo de todas as ilhas 

já devia ter merecido uma sentida e objetiva atenção. Continua há 
muitos anos a ser um baluarte do judo em Portugal”. 

As forças vivas, da nossa sociedade e a comunidade do judo na- 
cional, apoiam a petição, “Ampliação das Instalações do JCPD”, e o 
que nela se reivindica. 

Cabe, a partir deste momento, aos digníssimos deputados, a pa- 
lavra final. Deve ou não o JCPD concretizar o seu sonho? O sonho 
de ampliar as suas instalações por via da cedência do terreno pre- 
tendido e da entrega do devido apoio financeiro? 

A nossa classe política, ainda recentemente, reconheceu mérito 
ao JCPD ao atribuir um “Voto de Congratulação” pelos seus 50 
anos e ao contemplar o clube com a Insígnia Autonómica de “Méri- 
to Cívico”, no Dia da Autonomia. 

Toda a comunidade do JCPD rejubilou com estas iniciativas que 
muito nos honram. Todavia, o facto é que estas honrarias, se não se 
traduzirem em algo de tangível, pouco mais servem do que alimen- 
to para os nossos egos. Estamos convictos de que assim não será. 
Quem valoriza a meritocracia e o benfazer em prol do bem comum 
estará, com certeza, sensível aos nossos argumentos. + 
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Roberto Martinez garante 
“exigência máxima” 


Futebol. Portugal defronta esta noite, no Estádio da Luz, a Croácia, em jogo do Grupo Al 
da Liga das Nações e Roberto Martínez promete um conjunto “cheio de energia” 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O selecionador Roberto Martí- 
nez afirmou ontem que a “exi- 
gência máxima” é algo que exis- 
te sempre em Portugal e 
prometeu uma equipa “cheia de 
energia e vontade” frente à Croá- 
cia, na Liga das Nações. 

“Estamos ansiosos para vol- 
tar ao campo. Vamos encontrar 
um Portugal cheio de energia e 
com muita vontade. Gostamos 
sempre de jogar em ataque. Va- 
mos ter um teste interessante 
porque a Croácia é uma equipa 
que gosta deter a bola. Serão 
duas equipas que vão lutar pela 
bola. Portugal estará com mui- 
ta ambição e vontade de voltar 
ao campo. Queremos voltar a 
dar alegrias aos nossos adep- 
tos” afirmou Roberto Martínez. 

O selecionador nacional fa- 
lava aos jornalistas na Cidade 
do Futebol, em Oeiras, na con- 
ferência de imprensa de ante- 
visão do duelo com os croatas, 
dajornada de arranque da Liga 
das Nações. 

Martínez lembrou que Por- 
tugal quer “sempre ganhar” to- 
dos os torneios e competições 
que disputa, mas também 
lembrou que muitas vezes os 
jogos são decididos por pe- 
quenos detalhes, como acon- 
teceu no Euro2024, na derro- 
ta com a França nos quartos de 


VE 
ne REY PA 
N s 


JOSE SENA GOULAO/LUSA 
x 


| (6) (6) (6) (6) (60) (60) (6) (6) (6) (6) CC 


BEE O 
DD DUE 


05.09.2024 - ESTÁDIO DO SPORT LISBO 


DE oc 
O (— E) 


08.09.2024 - ESTÁDIO DO SPOF 


De 


Martínez lembrou que Portugal quer “sempre ganhar” os torneios e competições que disputa 


final nas grandes penalidades. 
“O detalhe é muitas vezes 
um penálti em que a bola bate 
no poste. O grupo estava pre- 
parado para fazer mais doisjo- 
gos (no Europeu). Tivemos 
muito bem em muitos aspetos. 
As críticas fazem parte da exi- 
gência, mas exigência, em ter- 
mos internos, é ainda mais for- 
te do que a exigência dos 
adeptos. Temos sempre a exi- 
gência máxima”, frisou. 


Equipas portuguesas disputam lugar na “Champions” este sábado 


O selecionador português 
anunciou ainda que Raphaël 
Guerreiro vai falhar toda a fase 
de qualificação da Liga das Na- 
ções, ou seja, não voltará a re- 
presentar Portugal em 2024, 
para poder regressar à máxima 
forma física. 

“Ele precisava deste período 
da seleção para trabalhar os ín- 
dices físicos e para evitar os pro- 
blemas que o deixaram fora do 
último Europeu. Ele não está 


lesionado. Ele acha que preci- 
sa de usar este período para tra- 
balhar o seu corpo. Foi a con- 
versa que tivemos”, explicou. 

O Portugal-Croácia, do 
Grupo Al da Liga das Nações, 
está agendado para as 19h45 
e terá arbitragem do turco 
Umut Meler. 

Três dias depois, a seleção 
nacional defronta a Escócia, 
no mesmo recinto, e também 
com às 18h45. + 


Sporting e Benfica 
vencem eliminatória 


Futebol. O Sporting, treinado 
pela açoriana Mariana Cabral, 
venceu ontem o Eintracht 
Frankfurtna 1.2 eliminatória de 
acesso à Champions League por 
2-0, e o Benfica também passou 
à próxima fase tendo eliminado 
o Nordjaelland por 3-1. 

O conjunto leonino começou 
bem o encontro com um golo 
de Cláudia Neto aos 13 minu- 
tos, numa jogada de insistên- 
cia após um erro da guarda- 
redes adversária. 


Apesar de várias tentativas de 
ambas as partes, o resultado só 
voltaria a ser alterado no pe- 
ríodo de compensação, já na úl- 
tima jogada do encontro, com 
o Sporting a aproveitar um 
adiantamento da guardiã con- 
trária, com Ana Borges a re- 
matar perante uma baliza “de- 
serta” aos 90+4. 

O conjunto “verde e branco” 
disputará o o acesso à Cham- 
pions League no próximo sá- 
bado diante o vencedor do FC 
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Santo 
António 
organiza 
torneio 


Futebol. O Clube Desportivo 
Santo António vai organizar, no 
fim de semana, no Campo de 
Jogos das Figueiras, a IV Edi- 
ção do Torneio Mister António 
Medeiros 2024. 

Este torneio quadrangular vai 
contar com as participações das 
equipas seniores do Santo An- 
tónio, Oliveirenses, Vitória e do 
Santa Clara B. 

De acordo com uma nota de 
imprensa dos “azuis” de Santo 
António, no sábado (dia 7), pe- 
las 18h30, jogam Santa Clara B 
- Vitória, seguindo-se o desafio 
entre o Santo António e o Oli- 
veirenses (20h30. 

No domingo (dia 8) vão de- 
frontar-se os vencidos pelas 
15h00, para atribuição do ter- 
ceiro e quarto lugares, enquan- 
to os vencedores jogam pelas 
17h00, para definir o vencedor, 
seguindo-se a cerimónia de en- 
trega de prémios pelas 19h00. 

O torneio serve para home- 
nagear o antigo dirigente etrei- 
nador do Santo António - e de 
vários outros clubes micaelen- 
ses -, António Medeiros, fale- 
cido em 2020 e, tal como nas 
anteriores edições, a provaterá 
um cariz solidário. 

Neste sentido, a organização 
apelaatodos os intervenientes 
no evento, desde equipas par- 
ticipantes, simpatizantes, as- 
sim como ao público, a aderir à 
campanha “Ajude quem mais 
precisa” com a doação de bens 
alimentares para a elaboração 
de um cabaz solidário. «am 


Minsk ouo Breidablik, equipas 
que à data de fecho desta edi- 
ção ainda jogavam. 

O Benfica, depois de um sus- 
to inicial em que a partida es- 
teve interrompida devido ara- 
zões climatéricas, “matou” a 
eliminatória logo na primeira 
parte, com um bis de Cristina 
Martin-Prieto (23 e 45+2) eum 
tento de Nycole Raysla (39°). 

O melhor que as dinamar- 
quesas conseguiram fazer, na 
segunda parte, foi reduzir a 
desvantagem para 3-1. 

Oúltimo obstáculo do Benfi- 
ca para chegar à “Champions” 
será o SFK 2000 Sarajevo, em 
jogo marcado também para o 
próximo sábado, dia 7. «RD 


22 Publicidade 


QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2024 * AÇORIANO ORIENTAL 


MÁRMORES - GRANITOS - QUARTZ - SILESTONE Carvalho Maia do que um serviço, 
E silestone ES Carlos de Sousa Carvalho & C“ Lda i Homenagem 
ee 7 i 296 960 180 ~ 919 923 094 
47 ji Junerais | Cremações | Embalaamamentos 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 


DETALHES | EN a 


Tel. 229 960 180 Tel. 296 915 353 


nação 


| Ajudas 


sds - HOMENAGEM 
NOVAS INSTALAÇÕES — AUMENTE 


= QUERIDO 
Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 


t +351 296 091 324 | +351 910 611 963 
9500-794 Ponta Delgada 


= 


detalhes.marmores(tgmailcom 


— Movo 
SA ci da CENTRO FUNERÁRIO 
erviço permanente oras 1 À Á 
paço SÃO LÁZARO 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 


Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geral(funerariaferreira.pt / Wwww.funerariaferreira.pt 


estrangeiro. 
Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 6 os - 1959 
São Roque | FUNERÁRIA FERREIRA 
Ilha de São Miguel: Ilha de Santa Maria; 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


Travessa da Friagem, s/nº 


Para além do Chdeus 
963 160 338 


Assine o Açoriano Oriental 


Todos os dias empenhamo-nos para lhe trazer mais e melhor informação 


(e A = Lan 
aa: Ro 
<= $ 7 e 
j “Açoriano Oriental - p! (O riano rien | 
jo jor tivo n 9 
Açores ad SS da 
à prova Pr, 
do futuro ge Açor Brimat 
ei 


O jornal de maior circulação 
lene na Região Autónoma dos Açores 


Telef. 296 a 800] Fa Fax 256 o = | Email acormedial dia@aa acorianoorieni tal.pt | www.acorianoorient tal.pt 


AÇORIANO ORIENTAL 
QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2024 


1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO - Em Lisboa 
FURNAS - Em Ponta Delgada 


TRANSINSULAR 
INSULAR- Na Horta largando para as Ve- 
lase Praia da Vitória 
MONTE DA GUIA - Na Praia da Vitória lar- 
gando para e Leixões 
SÃO JORGE -Nas Velas largando para 
Graciosa 

MARGARETHE - Em viagem para as Flores 
chegando amanhã 


GSLINES 

REBECA S-Em Lisboa 

LAURAS- NoPico largando para Ponta 
Delgada 


==> Bibliotecas 
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PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário de verão 

(julho, agosto e setembro) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
SOCORROS MÚTUOS 
Rua Dr. Friedman 
Telefone: 296650860 


RIBEIRA GRANDE 
RIBEIRINHA 

Rua Direita 1°Parte 
Telefone: 296472359 


SANTA MARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga 
Telefone: 296882236 


E Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis z 


Cinema 
E q 


*SEM PROGRAMAÇÃO, POR 
MOTIVO DE ENCERRAMENTO DAS 
SALAS DE CINEMA NO PARQUE 
ATLÂNTICO PARA REMODELAÇÃO 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 

Sorteio de 31 de agosto (sorteio 70 
4 5 13 32 34 +09 
EUROMILHÕES 

Sorteio de 03 de setembro (sorteio 71) 


NÚMEROS: 7 9 11 16 45 
ESTRELAS: 25 


MILHÃO 
Sorteio de 30 de agosto 
NÚMEROS: DWC 06772 


(sorteio 35) 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 2 de setembro (semana 36) 
1°Prémio 20394 €600.000,00 
2ºPrémio 63000 €60.000,00 
3ºPrémio 66712 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 29 de agosto (semana 35) 
1°Prémio 22921  €50.000,00 
2ºPrémio 35983 €6.000,00 
3ºPrémio 52019 € 3.000,00 
4ºPrémio 44486 € 1.500,00 
MUNICIPALVILAFRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6º feira das 09h00 às 12h30 
edas14h00as 17h00; sábado 

e domingo das14h00 as 17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00s17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5° feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30as 12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6º feira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
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Sudoku 
11937 


Completar 
agrelha de 
forma a que 
cada linha, cada 
coluna e cada 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Sudoku 
Infantil 
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11937 


Completar 
agrelha de 
formaa que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela 9. 


KRAZYDAD.CO 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS. Importunam (fig). Cão 
braviode Angola. 2.Nevoeiroe poluição 
(Londres). O marido dafilha,emrelação aos 
pais dela. 3.Provincianismo (abrev). Banto 
oubantu. 4, Alémdisso. Andar ronceira- 
mente. 5.Gracejar. Decilitro (abrev). Ami- 
nhapessoa. 6. Satélite de Júpiter. Embarca- 
ção usadana pesca doatum. Centimetro 
(abrev). 7. Sétima nota da escala musical. 
Poeira. Javanês, 8, Transatlânticoinglês 
quenasua viagem inaugural, chocou contra 


umiceberg em plenooceano Atlântico. Anti- 


gapalavra francesa correspondenteao ac- 
tualoui. 9.Lamento. Suspirar. 10.Colecção 
decartasgeográficas. Unidade monetária 
italiana (ant). 11. Macho dalebre.Génerode 
macaconocturno da América Tropical. 


123465 


VERTICAIS:1. Unidade monetária da 
Hungria. Outra coisa (ant). 2. Aqueles. 
Curso de água natural, mais ou menos 
caudaloso. Embarcação de recreio, de 
motor ou de velas. 3. Suster com esta- 
cas (as videiras). Unidade do sistema 
C.G.S. de medida de lLuminância. 4. Red. 
de maior. O bagaço de que se faz a água- 
pé. O espaço aéreo. 5. Anafada. Redução 


em próclise de Santo ou São. 6. Volup- 
tuosidade. 7.Prata (s.q.). Submisso. 8. 
Berílio (s.q.). Comunidade Económica 
Europeia. Camareira. 9. Inspirado por 
Deus. Saída impetuosa de um Líquido. 
10.Desumana. Tomba. Astato (s.q.). 11. 


Elemento de formação de palavras que 


exprime a ideia de ovo. Pequena fenda. 


6 7 8 9 1011 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


== Carneiro 21/03 a 20/04 


on Controleo orgulho e verá 
comoasua relação melhora. Poderá 
andar mais frágil. Alguém pode falar- 
lhe deumanova oportunidade de tra- 
balho. 


~ Touro 21/04 a 20/05 


= Poderáromper como passado 
e iniciar um novo ciclo devida a nível 
amoroso. Possíveis dores musculares. 
Será elogiado pelo seu trabalho e dedi- 
cação. 

Gémeos 21/05 a 20/06 
us Deixe o trabalho um pouco de 
lado e dê mais atenção à família. 
Cuidado com os excessos alimentares. 


Pode ter uma crise de fígado. Possível 
oferta deemprego. 


«») Caranguejo 21/06 a 22/07 
75 Dê mais atenção à família. 
Controle ostress. Dedique-se a uma 
atividade de que goste. Aprenda a gerir 
bemos seus investimentos. Evite perío- 
dos de maior sacrifício. 


Leão 23/07 a 22/08 


ua Alguém pode ser cruel consi- 
go. Eomomentoideal para iniciar um 
regime alimentar. Coma mais fruta e 
Legumes. Seja prudente na forma 
como governa as finanças. 

- Virgem 23/08 a 22/09 
A Prepare um jantar para os 
seus. Pratique exercício físico. Possíveis 


oportunidades de negócio. Fique aten- 
to. 


cada linha, cada 
coluna e cada 

uma das caixas 
3x3 contenham 


todos os 
números dela 6. 


23/09 a 2310 


Balança 


Elimine convicções erradas e 
evite o colapso da sua vida sentimen- 
tal. Esforce-se para fazer um pé-de- 
meia. 


Escorpião 24/10 a 21/11 


ú è Se gosta de alguém tome a ini- 
ciativa. Prováveis dores de dentes. Evite 
bebidas muito quentes ou frias. Seja 
contido nas despesas. Gaste apenas o 
quetem. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 

æ Deixe deser possessivo. Olhe 
mais pela sua saúde. Faça uma alimen- 
tação equilibrada. Pode ter oportunida- 
de de mudar oseurumo profissional. 
Teráoqueambiciona. 


Soluções 
SUDOKUS 11937 
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| Capricórnio 21/12 a 19/01 


um Alguns conflitos podem resul- 
tar numa separação. Evite o nervosis- 
mo, pois pode afetar a saúde. É conve- 
niente que mude de atitude no 
trabalho. 


3 Aquário 20/01 a 19/02 
ri Aproveite o tempo livre parase 
entregar de corpo e alma ao seu amor. 
Para as pedras nos rins tome chá de 
salsa. Uma fase de muito trabalho es- 
pera por si. 


Peixes 20/02 a 20/03 


E) Se errou, reconheça que errou. 
Ateimosia não Leva a Lugar nenhum. 
eja inteligente na gestão das finanças. 
Gaste apenas o que pode. 
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Na nossa loja, a 


vai além das H 


Onde a paixão por motos se une ao 


conforto do nosso bar. . 


Visite-nos! 
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Rua de Lisboa 16, Ponta Delgada, São Miguel, Açores 
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EZZANINE 


obiliário e decoração 


s 
MEZZANINE _ACORES Mobiliário à sua medida 
Tel: 296 381 319 


Rua Professor Alfredo Bensaúde, 12 Ponta Delgada 


OPRR 


E 


GOVERNO 
DOS AÇORES 


REPÚBLICA | asas pum 
PORTUGUESA seque Europaa 
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COSTELETAS CAMARÃO 
DE NOVILHO mid 40/60 
Frescas o: Congelado sm 


J049€/kg 
7 Sii 


DE QUINTA A QUARTA 


> 
A 5 
EM MAÇÃ Cereais para & © é 
TODAS AS Ad todos começarem | 
bem o dia 


moos Nestle 


re e RESMA PAPEL ESFEROGRÁFICA 
resso ST dia SREENING To JA CRISTAL 


| & k DES AMD LIDERPAPEL OA Conj 4 Unid 
as aulas + EM GA d 289€Conj. 
Os preços baixos , 

estão na moda. 


SEMANA 


EM TODAS AS 
RECARGAS DE 
PAPEL 


POUPE 


Acoriano* Oriental 


DISPONIVEL EM IOS E ANDROID 


acoriano oriental 


Acofiano 
Oriental 


publicações seguidores a seguir 


Açoriano Oriental 
O Açoriano Oriental, fundado a 18 de Abril de 1835, é 
um título de referência no panorama da imprensa 
regional portuguesa e açoriana em particular. 
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AutoCentral 


Ro 296 960 170 / 96 250 40 65 


Q. Crescente 
02/10 11/09 


Lua Nova 


para hoje amanhã 
71% 69% 


Grupo Ocidental 


20/26 
26 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 
Vento Leste bonançoso a moderado 


Mar de pequena vaga. 
Ondas leste de 1 metro. 


EM autoccentralQ gmail.com 


Efetivo de ontem 
Previsto para hoje 


Humidade prevista | Índice UVA 


(10/30 km/h), rodando para nordeste. 


a Reboque 24H 


Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


// GLASS 


[8 © oficina.autocentral 


Lua Cheia Q. Minguante 
18/09 24/09 


Marés 
6 | Hoje Baixa-mar às 09:24 e 21:48 
6 Preia-mar às 03:23 e 15:36 


Grupo Central 


20/25 
26 


è 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 

Aguaceiros fracos. 

Vento nordeste bonançoso a mode- 
rado (10/30 km/h). 

Mar de pequena vaga. 

Ondas nordeste dela 2 metros. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 07h16 às 20h05 


Amanhã Baixa-mar às 09:53 e 22:16 
Preia-mar às 03:51 e 16:05 


Grupo Oriental 


20/26 
26 


ê 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 

Aguaceiros. 

Vento nordeste moderado a fresco 
(20/40 km/h) com rajadas até 50 
km/h. 

Mar cavado. 

Ondas nordeste de 1 a 2 metros. 


PUB 


9 Anticimex’ | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 1296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.° 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 
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ÂMARAS DEIVIGILÂNCIA-SEM MENSALIDADES 
pÉNiarmes de inttusão 


Relógios de Ponto! 


SE Sistemas de FECHADURAS ELETRÓNICAS. 


~ 


A sua segurança com toda a confiança! 


07:30 ZigZag 

08:00 Bom Dia Portugal 
10:00 RTP 3/RTP Açoress 
13:00 Jornalda Tarde -Açores 
14:00 RTP3/RTP Açores 
16:00 Notícias do Atlântico- Açores 
16:25 Nada Será Como Dante 
17:50 Portugal Fenomenal 
20:00 Telejornal Açores 
20:30 Janela Indiscreta 
21:15 Viagema Portugal 
22:05 Excursões Air Lino 


05:00 Bom Dia Portugal 

09:00 Praça da Alegria 

11:59 JornaldaTarde 

13:15 Hora da Sorte- Lotaria Popular 

13:23 AmorSemlgual 

16:30 Portugalem Direto 

18:00 Telejornal 

18:36 Liga das Nações: Portugal x 
Croácia 

20:53 Joker 

21:53 Curralde Moinas 

22:50 Festival F 

02:15 Grande Entrevista 


RTP1 


A vida em Curral de Moinas é abalada quando Quim descobre que her- 
dou um banco. Quim e Zé rumam então a Lisboa, onde levam uma vida 
de luxo. Mas o dinheiro e a grande cidade corrompem Quim... Será que 
a amizade entre os dois amigos vai resistir? 


06:05 ZigZag 

08:00 Jogos Paralímpicos de Verão 
12:29 Terra de Leões 

12:54 Enfermeira ao Domicílio 
14:27 AFé dos Homens 

14:59 ZigZag 

17:00 Jogos Paralímpicos de Verão 
20:07 TerradeLeões 

20:30 Jornal2 

21:01 Hotelà Beira-Mar 

21:59 Osflnfluencers da História 
22:54 Jogos Paralímpicos de Verão 


05:15 Diário da Manhã 
08:55 Doisàs10 

1:58 TVIJornal 

13:00 TVI-Em Cima da Hora 
13:30 A Sentença 

15:35 Goucha 

16:45 Dilema 

18:57 Jornal Nacional 
20:35 Dilema 

21:15 Cacau 

22:20 Festa é Festa 

23:00 Dilema 

01:00 0O Beijo do Escorpião 


03:30 Passadeira Vermelha 
05:00 Edição da Manhã 
07:10 AlôPortugal 
08:40 Casa Feliz 
11:59 Primeiro Jornal 
13:25 Querida Filha 
15:45 Júlia 

17:35 TerraePaixão 
18:57 Jornalda Noite 
21:10 APromessa 
21:55 SenhoradoMar 
23:10 Nazaré 

23:45 PapelPrincipal 
00:00 Travessia 


04:00 AUm Passo Do Amor 
05:35 Você Tem Uma Mensagem 
07:40 Rumo À Liberdade 
10:00 Mystic River 

12:20 0O Rebelde do Kansas 
14:35 Mar Negro 

16:30 Bem Vindo À Selva 
18:05 Amanhecer Violento 
19:40 Inferno Na Fronteira 
21:30 Caçador de Demónios 
22:55 Jackie Brown 


RODRIGUES 
Unipessoaliun 


-CONSTRUÇÃO CIVIL 
Reabilitação/Construção 
-Aluguer de equipamento 

«Transporte de mercadorias 


geralQgilrodriguesconstrucoes.pt | 


296 683 914 - 918 379 345 


RÁDIO AÇORES 


PUB 


RE/MAX 


IMÓVEL CoM | 
AVALIAÇÃO 

ANTECIPADA 
RE/MAX 


Caldeira Velha 
fechada por mais 
uma semana 


A Caldeira Velha ficará encerra- 
da por mais uma semana pelo 
menos, uma vez que, segundo 
o governo regional, as Autori- 
dades de Saúde farão nova ava- 
liação da qualidade da água 
“previsivelmente no prazo má- 
ximo de uma semana”, De acor- 
do com o executivo, “para além 
do tratamento de choque que foi 
realizado, foi necessário realizar 
um conjunto de intervenções de 
limpeza e manutenção das pis- 
cinas, com reparação de muros, 
valetas e tubagens, corte e re- 
moção de vegetação”. + p6 


Acoriano 
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FURNAS 


N 


DIREITOS RESERVADOS 


Leitor alerta que caminho do Sanguinhal, nas Furnas, oferece perigo para peões e automóveis, após derrocada 


A Comissão Europeia elegeu 
149 regiões europeias, entre as 
quais as regiões portuguesas 
do Norte, Centro, Área Me- 
tropolitana de Lisboa, Alen- 
tejo e Açores como Vales Re- 
gionais de Inovação, uma 
classificação atribuída pelas 
comissárias da Coesão e Ino- 
vação, foi ontem anunciado. 

De acordo com um comuni- 
cado da Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte (CCDR-N) 


emitido ontem, numa carta 
enviada à região, as comissá- 
rias da Coesão e Reformas, Eli- 
sa Ferreira, e da Inovação, Ino- 
vação, Investigação, Cultura, 
Educação e Juventude, Iliana 
Ivanova, explicam que em cau- 
sa estão medidas como “a re- 
dução da dependência de com- 
bustíveis fósseis, o domínio da 
transformação digital (in- 
cluindo a cibersegurança), a 
melhoria dos cuidados de saú- 
de, a promoção da circulari- 
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Açores eleitos pela CE como Vales 
Regionais de Inovação 


dade e o aumento da seguran- 
ça alimentar”. 

Com a eleição das cinco re- 
giões como Vales Regionais de 
Inovação é atribuído um selo. 

A iniciativa Regional Innova- 
tion Valleys (Vales Regionais de 
Inovação) pretende diminuir o 
fossoentreregiões no capítulo da 
inovação, reforçando os ecossis- 
temas regionais nesta área, em 
linha com os objetivos da Nova 
Agenda Europeia para a Inova- 
ção e Política de Coesão. PejLusa 
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Duelos e duetos 
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Quem não está por dentro da 
política regional deve ficar 
atónico com a usurpação 
alheia do palco político. 

A semana passada escrevi 
sobre o dueto viajante. Não 
sei se serviu de mote para ou- 
tros, mas parece que eles es- 
tão a aparecer na inusitada le- 
veza do ser. 

Na orgânica do governo, 
Berta Cabral tutela o turismo, 
transportes e obras públicas. 
Artur Lima, como vice-presi- 
dente, tutela o investimento 
externo, ciência e tecnologia. 

Mas a semana passada Artur 
Lima aparece ao lado do CEO 
da TAP a reivindicar mais ro- 
tas para a Terceira e aimpor a 
retoma da privatização da SA- 
TA. E, na mesma semana, BC 
aparece na primeira linha na 
apresentação do hospital mo- 
dular. Já sabemos que BC 
aproveita todas as oportunida- 
des para aparecer, ou dar como 
trabalho próprio o alheio, 
quando alguma figura pública 
visita os Açores. E o hospital 
modular? Onde entra Berta 
Cabral? Naterraplanagem? 

Artur Lima, a reivindicar 
mais rotas para a Terceira, 
teve a ciência de aproveitar a 
tutelar do turismo e transpor- 
tes estar a abrir portas no hos- 
pital modular para usurpar 
tais funções. Entre duelos e 
duetos, onde anda Bolieiro? + 


Abertas candidaturas para 
a medida “Regressa a Casa” 


O Governo Regional anunciou 
que já estão abertas as candi- 
daturas à medida “Regressa a 
Casa”, através da qual os estu- 
dantes deslocados da sua ilha 
deresidência, para frequentar 
uma instituição de ensino nos 
Açores, na Madeira ou no con- 
tinente português, beneficiam 
do pagamento duas viagens aé- 
reas por ano letivo, indepen- 
dentemente do rendimento do 
agregado familiar. 

Em nota de imprensa, o exe- 
cutivo refere que as candida- 


turas para as viagens realiza- 
das durante o ano letivo 
2024/25 decorrem até ao dia 
15 de agosto de 2025, e que de- 
vem ser formalizadas no Portal 
da Juventude dos Açores. 
Recorde-se que podem be- 
neficiar desta medida osjovens 
até aos 26 anos de idade, a fre- 
quentar cursos de nível 4, 5, 6, 
7 ou 8 do QNE, num estabele- 
cimento de ensino fora da sua 
ilha de residência, incluindo ou- 
trailha dos Açores, continente 
português ou Madeira. RD 


